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ExeFcicio de 1905-1906

Como vei'á v. exa. pelo balanço geral inserto em outro logar deste rela-

tório, o exercido financeiro de 1905—1906 fechou com um saldo de

3.0õ6:430$002,

assim discriminado

Dinheiro existente em caixa

Apólices federaes existentes

Deposito em apólices federaes, na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal neste E&tado, para garantia do arren-

damento da Esti-ada de Ferro do Paraná
Deposito no "Banque Privée de L3'onetMarseille",emParis,

de accordo com a clausula 4* do contracto do emprés-
timo externo. L. 11.110 . ....

Conta Corrente da Estrada de Ferro do Paraná .

Acções do Banco Commereial do Paraná (entrada de 50 °{o)

Estampilhas estadoaes existentes.

Total

706:l;37$772

12:000$000

150:000$000

1J38:302S030
575:866$000
190:000$00()

1.792:;}05$802

1.264:124$200

3.056:430$002

A RECEITA total do cxeicicio elevou-se a

n.686:266$247,

sendo
Receita ordinária.

Receita extraordinária

Total

7.204:079$112
4.482:187$135

11.686:266$247
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Tratarei primeiro da RRCRrrA oídinaria.

Al Riíi^KiTA orçada pai'a o exereieio foi de

6.762:G33$755

Comparando-Ee a receita orçada com a que foi effeetivamente aiTecadada

iia impoitancia de
7.204:(Í79$112,

verifica-: e um excesso de arrecadação computado em

441:446$367.

Kiíte excesso p]'ovém do facto de terem sido arrecadados :

Em algumas rubiicas, para mais, 'ò'i3-AM$0S7

Em out)-as, pai-a menos, . ...... 132:048$680

DiFFERENÇA 441:445$357

As rubricas que pi-oduziram maior arrecadação que as previsões oi'ça-

meiítarias foi-am as seguintes :

Patente Commercial . . , 249:799$790
Coiiíraelo \Vestei'm;)nn 102:9C6$508

Divida activa 84:451$887

Imposto sobre animaes e gado exportado 44:704$300

Exportação de herva-matte 31:771$273
Sellos, etc . , 16:448$778

Exi)0itações diversas 15:498$818
Indiistiias e profissões 11:591$595
Fretes e passagens 11:239$838
Taxa escolar 2:033$000
Sol)í'e invernadas 1:168$476
(íado para consumo 1:038$000
Concessões e piivilegioe 500$000
Lotej-ias • 259$900
Keceita eventual 21$874

Total . . . 573:494$037

.lá em meu i^elatorio de 31 de dezemI)ro de 1905 assignalei o facto, aliás

aus])icioso para o Estado, de provir o excesso de ai-reeadação, na sua maior
paite, justamente dos impostos que recahem nobre a exportação, sobi^e o cora-

mei'CÍo e sobre as indur-trias.

A demonstração que agora apresento a v. ex. evidencia que o mesmo
phenomeno continua a manlfe^tar-se, pois as previsões oi"çamentarias, quanto
a tae;-í impo:-ítos. foram excedidas na airecr.dação.

Entre os impostos que pro(liizir;nn maior renda que a orçada, releva no-
tar o de ])nteiite commercial. cujo excesso foi de 249:799^790. Isto indica

o desenvolvimento commercial que ultimamente tem tido o Estado.
E' também animador o movimento da expoitação, em gei-al, pois, além da

herva-matte, as exportações diversas produziram um augmento de . . . .

hK49ft$Sís. Pai-a isso muito contril)ue a exportação dab nossas madeiras que,
principalmente nestes últimos tempos, vão conquistando os mercados do Kio
e Santos, tendo assim grande consumo.



A herva-matte merece mençilo especial, como principal producto de ex-

portarão (lo Estado. Ainda no exereiciode que me occupo, a renda pi^odu-

zida pela exportação desse artio'o foi além da previsilo orçamentaria. K' um
phenonieno que vem se i-eproduzindo ha muitos annos e sobre o qual deveriam
reflectir os que vivem a annunciar a decadência da industria lierveira em nosso

E. tado.

O seguinte quadro demonstra essa vei-dade, patenteando ao mesmo tem-
po o augmento progressivo das receitas orçadas pai-a os exereiciod financeiros

de 1902 a 1906 e o excesso de arrecadação em todos esses exercidos :

Receita orçada Receita arrecadada

190-2—1903 . . . . , 850:000$000 1.274:238$9l 7

1903— 1901: 9r)0:000$000 1.408:933$730
1904—1905 .

. . . . 1.100:000$000 1.202:444$240
1905—1906 ..... 1.350:000$000 1.38l:771$273

Além disso, o diagramma inserto em outro logar, mostra o movi-
mento ascendente da nossa exportação de lierva-matte, no periodo que de-

corre de 1891 até hoje.

Uma questão que se tem agitado no Estado é a da prohibição,por parte do
governo, do corte da herva-matte em ceitos mezes do anno.

Pensa-se em geral que a extracção desse artigo deve ser feita, em to-

do o Estado, no periodo que decorre de 1° de maio a 30 de setembro década
aimo, isto é, durante cinco mezes somente. Nos outros sete mezes do anno
o corte da herva deve ser prohibido terminantemente ou, pelo menos, taxado
com um imposto prohibitivo.

E' poi- demais absoluto este modo de pensar, principalmente tratando-se

de um território vasto como o do Paraná, dotado de grandes hervaes em zonas
completamente differentes.

Sem tratar dessa questão no ponto de vista do nosso direito constitucio-

nal [Comtitii ção d% Republica, art. 72, § 17), parece-me que tal prohibição,

quanto á organização das nossas finanças, não seria de modo nenhum acer-

tada.

Com effeito, o imposto de exportação da herva-matte é arrecadado na
aecasião de ser o artigo exportado e contribue, em larga escala, para a re-

gularidade dos pagamentos que o thesouro tem de effectuar mensalmente
;

de modo que, admittida a exequibilidade da prohibição (1), a cessação do
corte da herva, durante sete mezes do anno, accarretaria a falta de exporta-

ção ou, quando muito, uma exportação diminuta desse artigo, em certos me-
zes, e consequentemente a falta da respectiva renda, ou uma renda diminu-
ta. E esse facto poderia collocar o thesouro em sérias difficuldades.

O que é facto, consagrado por longa experiência, é que a exportação de
herva-matte tem sido feita e continua a fazer-se em todos os mezes do anno,

augmentando sempre . E' o que demonstra o quadro inserto em outro logar,

no qual está registrada a nossa exportação de herva, pelos mezes do anno,
desde 1901 até hoje.

Isto prova que a extracção da herva-matte se faz, mais ou menos, na
maior parte do anno, de accordo com as condições climatéricas das differen-

tes zonas herveiras do nosso território, com o tempo das ultimas podas e com
as mil circumstancias que rodeiam cada caso em particular.

(1) As leis antigas que tratam do assumpto ficaram lettra morta na nossa legislação, justa-

mente porque os costumes, satisfazendo os interesses geraes, têm tido mais força que a lei.



— 8 —

A RKCKiTA extraordinária provém, na sua grande paite, dos dinheiros

do eni])restiino externo realisado em íins de lí)05. em virtude da autori-

sação contida na lei n. Gl-2, de « de abiil do me^mo anno.

A quota dessa pi-ovenieneia, como consta do balanço geral, é de

3.(>02:805$;U)0

assim discrimifiada

190õ--Ketembro 9—L. 30.000—cambio 18 l^ie 398:()15$920

» —Dezembro 4— L. 100.000— » 1(5 13ll6 l.-427:509$200

» — » 21—L. 100.000— » 17 1.411:704$700

1900—Março ol—L. 25.278—cambio IG 5/8 364:91õ$480

L. 255.278 3.G02:805$300

Paí?Bo agora a i-elatar o movimento da desprsa.

A DKsi'i;sA total do exei'cicio foi de :

10.980:12S$475,

sendo :

Dkspi-sa ordinária 6.722:883$249

Dhspesa extraordinaiia 4.257 :245$226

Total 10.980:128$475

Com])arando-Be a despksa fixada para o exei'cicio com a que foi paga
e escriptuiada pelas lubiicas orçamentaiias, na importância de

6.762:633$755,

veiitica-se que foi despendida, para menos, a quantia de

39:750$506.

FMíi differença provém de terem sido de&pendidos :

Em algumas rubrícas, para menos 711:108$022
Em outras, para mais 671:357$516

DlFFERRNÇA 39:750$506

Quanto á desprsa extraoi-dinaria provém, na sua grande parte, do res-

gate (las apólices dos empréstimos interiores, paia o fim da unificação da
divida do Estado.

Foi essa a operação mais importante do exei-cicio, montando o resgate

de ai)olices, feito netfta Secretaria, na somma de

2.2!)l:601$fi94.

Esta ojieração continuou no coirer do piimjiro semestre do ac-

tual exercício financeiro, pois nem todas as apólices te apresentaram a res-

gate dentro do exercido que terminou a 30 de junho ultimo.

Até a data deste i'elatoiio, pois, o resgate dos titidos interiores subiu á
Bomma de

2.30õ:091)$415,

cointt i'sp"cificadamente demonstra o seguinte (|uadro :



9

KKSUMO (liis apólices resg-atndas até .$! de dezoiíibro de Iíhk;, iiu-luHive as

(}ue con.tain do i-elatoiio aiiteiior :

Emissões Quantidade Valor Importância Juros TOTAL

1901 699
754
G3G
56G

2 G5Õ
450
495

1

i.Onn$('0()

500$000
20('$000

1001000

I 0,.0$000
1 noo$ooo
-2(I0$U00

699 000$0i

:í77 000$()Oii

127 200.f()0()

5G GOOíOOO

1 259:8001000
450 OiiO$000

495 00 $000
200$000

27 107$68l
IG ()G0$74:$

5 95:5íOG2

;í 0õ5$8G0

53 077$346
19 798$125
27 208*778

15$1G6

726 107$681
393 9()()$743

133.153$()G2

59 G55$8G0

1904
1905

2." emissão

1.312:877$34G
4G9 798.*! 25
522 208$778

. 215$1G6

3 601 2 205.-000íf000 100:099$415 2 305:099$415

Ao passo ((ue se fez aqui o resgate das apólices da divida do Estado,

das emissões constantes do quadro acima, fez-se em Paris a conversão, em
titulos-ouro do empréstimo de 1905, das apólices emittidas para a construc-

ção das obras do raneaamento da capital do Estado,as quaes estavam em po-

der da Empresa desses melhoramentos.

Eis em resumo o resultado dessa conVeríão :

Apólices de 1:000$000 — 2.906

» » 500$000 — 1.788

Total

2.9Õ6:000$000
894::000$UOO

3.800:00('$000

Reunindo a essa importância as apólices que a mesma Empresa tinha

como caução no thesouro, no valor de

422:000$000,

e que aqui foram conveitidas por ter vindo de Paris o equivalente ao saldo

da conversão lá effectuada, temos mn total convertido de

4.222 :000$000

que representa o valor nominal das. apólices do saneamento emittidas até a

realização do empréstimo -ouro.

Reunindo agora os dois resultados, o do resgatefeito aqui e o da conver-

são referida, temos como resultado final :

Resgate
Conversão

2.305:099$415

4 222:000$000

Total 6.527:099$41õ.

Quer isto dizer que, realizando o empréstimo -ouro, o Estado liquidou os
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titiilos dos seus empréstimos interiores, no valor de 6 527:099$41ô, unifi-

cando desse modo a sua divida. (*)
—

^

De accoi-do com a clausula 3"^ do contracto do emprestimo-onro, já fo-

ram pagas as prestações de L. 22 220, coirespondentes a 1° de janeiro de

1900, 1" de julho de 1906 e 1° de janeiro de 1907. Alem disto, e de con-

formidadde com a clausula i"' do mesmo contracto, fez o Estado, no «Ban-

que Pi-ivée de Lyon et Marõeille», para gai'antia da3 prestações semestraes,

o deposito de L. 22.220, sendo L. 11.110 correspondente a 1° de janeiro

de 190(; e L. 7 /JiO, correspondente a 1° de janeiro de 1907..

lístá, pois. perfeitamente regulaiisado, e em dia, o serviço de juros e

amoi'ti/ação do novo empréstimo, sendo de agora em diante o compromisso
annual <lo Estado de

L. 44.440^

OU, ao "cambio de 15, fixado pela Caixa de Conversão ultimamente institm-

(la pelo governo da Umão,
711:040$000

Confronfando esse compromisso com o que provinha da divida fundada

anterior ao novo empréstimo, i-esalta evidentemente a vantagem da unifica-

ção da divida do Estado.

Releva accrescentar que, além da vantagem apontada, o novo emprés-
timo veio collocar o thesouro em condições de poder levar a eííeito o ser-

viço de abastecimento d'agua e rede de exgottos na capital do Estado,—ser-

viço de importância vital pai'a a população de uma cidade que augmenta to-

dos OB dias e onde a agua cada vez se torna mais escassa e impura.

Entre as despesas extraordinárias do exercicio, figura a quantia de

190:000$000,

correspondente a 50 "[o do valor de 1 900 acções do Banco Commercial do Pa-
raná ad(juirida8 pelo Estado.

A fundação de um banco nesta praça era uma necessidade de que cada
vez mais se resentia o Estado, cujo commei'Cio, multiplicando -se todos os

dias, reclamava um instituto de credito que lhe facilitasse as operações.

O governo do Estado, secundando a aspiração do commercio, auxiliou

a fundação desse estabelecimento, subscrevendo as 1 900 acções de que se trata

E' realmente mais um progresso para o Paraná, fomentado pelo seu go-
verno.

Exepcicio de 1906-I907
(Primeiro semestre)

Em outi'0 logar deste relatoiio vão insertos os balancetes mensaes des-

ta Secretaria, relativos ao piimeiro semestre do actual exercicio e extrahidos

de accordo com o processo da nova contabilidade adoptada nesta repar-

tição.

(*) O governo ainda não liquidou a divida do Estado para com o Banco União de S. Paulo,
por não achar conveniente fazei-o por ernquanto ; mas, tendo em caixa numerá-
rio mais que suflicieote para essa liquidação, esse facto em nada prejudica a unifica-

ção, que pôde ser ultimada em qualquer momento.



— n —

Eeses bnlaneetes já foram publiendos Y>eYA Repahlica.

Pelo que foi extraliido iiesfa data, ;3i de dezembro, veiiíica-se que a
Bituavão financeira do Kátado tem melhoi-ado consideravelmente neste se-

mebti'e.

A renda airecadada e já eseripturada sob diversos títulos, como se vê do
referido balancete, sobe nesse periodo a

2.681:840$292,

iião estando computada nessa cifi-a a receita pj'oveniente do contracto Wea-
teiinann

Estando orçada a receita, para todo o exercicio, exclusive a renda do
mesmo contracto, em

3 604:260$000,

resulta que nó o piimeiro Semestre do exercicio já produziu mais de 2|3 da
referida receita.

A despesa das três Secretarias d'Estado, nesse peiiodo, monta em

1.926:033$069,

assim discriminados :

Secretaria do Interior 1.0t0:0õ4$9l6

Secretaria de Finanças 567:987$990
Secretaria de Obras Publicas 347: 990$ 163

Total 1.926:0;{3$069

O saldo existente em caixa nesta data, como demonstra o balancete, é de

970:336$279,

que, com os seguintes saldos devedores em conta cor]'ente :

Do Banco Commercial do Paraná 226: 7 27$ 100
Da Estrada de Ferro do Paraná 285:866$000

forma o total de
1482:929$379.

Reunidos a essa quantia os outros valores constantes do balancete, como
acções do Banco Commercial do Paraná, apólices federaes, sellos existentes,

depósitos de conta do Estado, a existência de valores, em caixa e em deposito,

fica representada pela importante cifra de

3.604:872$311

E' esta a situação actual do tliesouro, muito mais lisongeira que aquella

com que foi enceirado o exercicio de !90õ—1906.
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Café papaiiaense

Em virtude do convénio firmado entre este Estado e o de S. Paulo, em
2 de abril de 1904, a cobrança do imposto de exportação do café parana-
ense era feita pela Recebedoria de Rendas, de' Santos, segundo a taxa de
11 °[o que o mesmo Estado de S. Paulo cobrava pela exportação do seu
café.

Em 1905, porém, considerou-se denunciado esse convénio, visto ter o

governo daquelle Ebtado alterado a taxa de 11 °[o nelle estabelecida ; e o

imposto sob] e o café paranaense exportado por S. Paulo (Decreto n. 582, de
16 de março de 1905) passou a ser de 4 °[o ad valorem.

A' vista disso, a arrecadação deite imposto tinha de ser feita, de então

em diante, pelas Agencias Fiscaes deste Ettado ; mas, como o café tinha de
ser exportado por intermédio do Estado de S. Paulo, era necessário que se

lhe desse livre transito na Recebedoria de Rendas, de Santos, mediante a

apresentação, pelos respectivos exportadores, das guias expedidas pelas re-

feridas Agencias Fiscaes, comprobatórias do pagamento do imposto de 4 °{o-

I^esse sentido, a 4 de agosto de 1905, dirigi-me ao illustre Secretario

da Fazenda, de S. Paulo, solicitando as providencias que elle julgasse acerta-

das, no sentido de terem acceitação, na Recebedoria de Rendas, de Santos, as

guias a que venho de refei-ir-me, afim de que ali ficasse isento de imposto o

café de producção paranaense que houvesse de ser expoi-tado em transito por
aquelle Estado.

Eis a sua resposta, emofficio de 12 do mesmo mez :

«Sciente de que pelo Dec. n. 582 de 16 de março do corrente anno, esse

Estado reduziu de 1 1 para 4 °\o ad valorem o imposto sobre o café de produc-

ção paranaense, nesta data dei as precitas ordens ás Estações Fitcaes deste

Estado, no feentido de ser feito o livre transito do café paranaense que for ex-
portado por este Estado, devendo, porém, o conhecimento do imposto pago a

esse Estado, ser visado pelos Agentes Fitcaes de S, Paulo, nas estações de

Avaré e Cerqueira César, pontoa por onde entra o café paranaense. Satisfeita

a fojmalidade indicada, o café desse Estado teiá livi'e transito e podeiá

ser redespachado em qualquer ponto deste Estado, uma vez apresentado
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taml)em o respectivo conhecimento da Esti-ada de Ferro Sorocabana, como
tem sido ol)servado até aqiú.

«Nesse sentido, pois, espero que dai'ei8 as necessárias ordens úb esta-

Vões fiseaes desse Estado, para, nos conhecimentos que expedirem, recom-
mendar aos expoitadores que os apresentem, ou á estação fiscal do Avaré,

ou áde Cei-queira César».

Eiísae ordens foram dadas em cii-cular que expedi ás estações fiseaes

deste Estado ; e desde então a nossa exportação de café está sendo feita

desse modo.

gello adhesiYo

o fo]'necimeiito de estampilhas ás estações fiseaes encarregadas da ar-

i'ecad;ição do imposto do sello era feito, até ha pouco tempo, por um pi'0-

cesso que não satisfazia as exigências da contabilidade, pois accarretava

uma esciipturação trabalhosa e quasi sempi'e de difficil verificação

Com efteito, ei'am as estampilhas lemettidas em conta ás referidas esta-

ções, de accordo cora os respectivos pedidos ; e, nos balancetes mensaes des-

sas i'epai'tições, faziam os agentes figurar a venda de sellos adhesivos effectua-

das no mez. deduzindo a porcentagem a que tinham direito. Com os balancetes,

ei-am os agentes o1)rig;ulo3 a mandar uma demonstração por valores das es-

tampillias existentes na agencia, afim de poderem ser feitas as veiificações

necer.;saiias.

Ora, esse processo exigia, para dar bom resultado, que a Secretaria

tivesse, além do hvro de Entr da< e sahidas de estampilhas, uma conta-cor-

rente e,-;pecial para cada repartição fiscal, escripturada á vista dos pedidos
aviados e das demonsti'ações a que acima me referi. Tudo isso era assaz

trabalhoso, complicado e de difficil veiifiicação

Esse serviço, a contar de 1° de julho do anno que hoje finda, está sendo
feito de outro modo, muito mais simples, menos trabalhoso e de verificação

immediata.

Em circular que expedi a 15 de junho, declarei ás estações fiseaes do
Estado que, a contar de 1" de julho, os sellos adliesivòs passariam a ser ven-
didos á dínheii'o á vista, pela thezouraiia desta Secretaria, não havendo
mais necessidade de figurai-em nos balancetes mensaes ; e que os novos pedi-

dos, depois daquella data, para serem aviados, deveiiam vir acompanhados
da lespectiva importância, deduzida a commissão de 6 °[o a que têm direito

08 agentes.

Quanto aos sellos que" ainda exi&tiam nas repartições, a esse tempo, con-
tinuaiiam a ser escripturados nos balanceies, até ficarem exgottados.

Desde 1" de julho, pois, esse serviço está sendo feitp segundo o novo
processo adoptado.

Em outro logaj- vai inserto um quadi-o demonstrativo do movimento de
estampilhas, a contar de l"de julho ultimo até e£ta data.

Cobraiiça de iiripostos

Na Colónia Militar tia Chapecó

Em officio que me dirigiu afS de julho ultimo, consultou-me o sr Agente
Fiscal do Estado no Passo Bormann sobre o modo por que deve proceder a

respeito dacol)rança de impostos na Colónia Militar do Chapecó.
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Tèm os Elstiuios o direito de cobrar, nos teiritorios peiteneenteBáUniriojiel-
les existentes, os impostos que couBtitueionalmente cobram em outi^os pon-
tos sujeitos !Í sua juiisdicvão V

Esse direito ])aret'e fora de duvida.

Des(ie (|ue não se ti'ate de bens ou rendas íedei'aes, ou de sei'vi<;os a
carg;o da União (Constituivão Federal, art. 10), os Estados tèm o dii'eito de
eol)rar, do seu commeirio e (ias suas industilas, os impostos cuja decreta-
(,'ão é da sua eompeteneia exclusiva (Constituirão Federal, lui. !)").

O facto da residência denti-oda zona das colónias militai-es não isenta os

contribuintes do pagamento desces impostos ao Estado em cujo tei'ritorio se

acbem taes colónias : o conti-ario seria estabelecer um privilegio em absolu-
ta opposicão :í lettra e ao espirito da Constituição da Kepublica.

A' vista destes princípios, a expoitavão de herva-matte, feita pelos ha-
bitantes (la Colónia Militaj' do Chapecó, estii sujeita ao imposto (|ue o Esta-
do cobra pela exportação desse aitigo em outros pontos do seu terri-

tório.

Só não poderii ser ti'ibutnda pelo Estado a herva-matte que, adquirida
pela administração Militar da Colónia em seus serviços, por ella for expoi-ta-

da por conta da União (Constituição Fedei'al, art. 10).

Absíui sendo, a questão de que trata o m: Agente Fiscal do Estado no
Passo Bormann íicai-á resolvida, desde que a Directoria da Colónia MilitaT' do
Chapecó, quiyido tenha de exportai- mercadorias, apresente ao referido

Agente o i-espectivo despacho, declarando que taes mercadorias são de pro-
ducção damesnui colónia, ou por outra, que pertencem á União.

O Agente Fiscal acceitará taes despachos e dará livre transito ás referi-

das mercadoiias
Para maior esclarecimento, transcrevo abaixo os officiosque tratam des-

se assumpto :

^

«Agencia Fiscal do Passo Bormann, 5 de julho de 190G.

Exmo. Sr. Secretario de Finanças.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Exa. a copia de um ofíicio di-

rigido pelo sr Director da Colónia Militar do Chapecó ; e, como não tenho
conhecimento do convénio a que se refere o officio do sr. Director da Colónia,

peço a V. Exa se digne informar da existência ou não de tal convénio e em
caso affii-mativo como devo proceder.

Cumpre-me scieutificar a V. Exa. que o sr. Director está extrahindo

heiva-matte e pretende expojtal-a sem o imposto devido ao Estado, pelo

que deu motivo ao officio acima mencionado.

Saúde e.Fraternidade.

Theophilo Loyola, Agente Fik:caL

N. 74 —Directoi ia d a Colónia Militar do Chapecó. Xanxe-
-rê, 1° de julho de 1906.

Ao Sr. Theophilo Ferreira de Loyola, Encarregado da Agencia Fiscal.

Communico-vospara os devidos fins que o Exmo Sr. General José Cae-
tano de Faria, Commandante do 5° Districto Militar, em seu officio n. 113

de 26 de abril ultimo, em respofcta a um telegramma que lhe dirigi, decla-
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rou-me, que, de accordo com os Avisos do Ministério da guerra, de 4 de

julho e de 26 de outubro, tudo de 1904, e ainda com o convénio estabele-

cido ent]'e o governo do Efctado do Paraná e o da União, ficou resolvido : 1°)

Que os Estados Federados não podem lançar e cobrar impostos dentro da
zona da Colónia ; 2°) Que os mesmos Estados podem e devem cobrar im-

postos sobre os productos a exportar pelos colonos ; 3°) Que os productos

obtidos pela administração da Colónia não podem soffrer impostos, nem mes-
mo os de exportação.

Saúde e Fraternidade.

Capitão Francii-cp Seroa da Motta,

Director.

N. 187.— Curytiba, 11 de agosto de 1906.

Ulmo. Exmo. Snr.

Não sendo da competência desta Delegacia resolver sobre o facto da
Agencia Fiscal do Passo Bormann cobrar impostos de productos da Colónia
Militar do Chapecó, passo ás mãos de V. Exa., afim de que se digne de to-

mar as providencias que o caso reclama, o incluso officio do. Exmo. Sr. Co-
ronel Coramandante do Districto Militar, sob n. 413, datado de hontem, em
que se occupa minuciosamente desEe assumpto

.

Reitero á V. Exa. os meus protestos de consideração.

Saúde e Fraternidade.

Ulmo. Exmo. Sr Joaquim P. Pinto Chichorro Júnior, Digníssimo Secre-
tario de Finanças do Estado.

Caetano Alberto Munhoz

.

Delegado Fiscal.

N. 413.— Curytiba, 1° de agosto de 1906.

Exrab. Sr. Caetano Alberto Munhoz, D. De-
legado Fiscal.

Tendo o Director da Colónia militar do.Chapecó, em telegramma de 7

do corrente, reclamado conti-a o facto da Agencia Fiscal do Passo Bor-
mann, cobrar impostos sobre p]'oductos da colónia obtidos administrativa-

mente, os quaes são isentos de direitos do exportação pelo convénio esta-

belecido entre os governos fedei'al e eetadoal
;
peço vof-tas providencias no

sentido de ter aquella Agencia conhecimento do mesmo convénio.
Pa]'a mais esclarecimentos tobre o aesurapto transcrevo litteralmente o

officio do Exmo. Senhor General José Caetano de Faria, ao Director da ci-

tada colónia, em 24 de abril do corrente anno : «Em resposta ao vosso tele-

gi-amma tratando de cobrança de impostos estadoíiee, devo declarar-vos que
o aviso do Ministério da Guerra de 4 de julho de 1904 declarou que os Esta-
dos não podem lançar tributes nem cobral-os por agentes seus nos teiritorios

nelles existentes e pertencentes á União.
Em aviso de 26 de outubro do mesmo anno recommendou o mesmo Mi-

nistério da Guerra, ao director dessa Colónia, que só devia executar na zona
colonial o determinado pelo aviso de 4 de julho, sobre impostos Estadoaes.
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O officio numero 39;í de Í-Jl do mesmo nuv, de outnl)i'o, do meu illiistie

antecessor, ii ei:i?a directoria, ainda esclai^ece o aesnmpto. Finalmente, no
convénio estabelecido entre os governoB da União e deste K tado. acerca

de cobir.nva de imposto^. na Foz do Ignassú, íicou conisignado que o gover-
no do Ettado não poderá cobrar imposto algum de expoitação de géneros
de pi-oducção da Colónia Militar. Mas para que mio restasse duvida sol)re o

quefc-ão productofc da Colónia Militar e como taes considei^ndos para a isenção,

íicou positivamente consignado ((ue— «por pi^oducção da colónia deve-se en-

ten^ler o que íòr ol)tido pela administrarão militar i-espectiva com os servi-

ços aeeu cargo, e toda e qualquer producção (jue não essa, aiiula a mesma
da chamada zona federal de fronteira, pôde e (leve ser sujeita aos impostos

do Estado».

Saúde e Fraternidade.

Alfredo Carlos MuMer de Campos^
Co]'onel.

N. 178, de 19 de setembro de 1906.

Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Federal
neste Estado.—Capital.

•

Em resposta ao vosso ofíieio de li de agosto ultimo, juntando o que vos
foi dirigido pelo exmo. er. Coronel Commandante deste Districto Militar, so-

bre a cobrança de impostos na Colónia Militar do Chapecó, communico-vos
que, nesta data, foram tomadas a respeito as providencias que o caso recla-

ma, como vereis do officio que .dirigi ao sr. Agente Fiscal do Passo Bor-

mann e que junto vos envio por copia.

Reitero--vo8 os meus protestos de estima e consideração.

Saúde e Fraternidade.

Joaquim P. Pinto Chichorro Jiiiiior.

N. 177, de 19 de setembro de 190(i.

Sr. Agente Fiscal do Passo Bormann.

Em resposta ao vosso officio de 5 de julho ultimo, juntando por co-

pia o que vos foi dirigido pelo sr. capitão Francisco Seroa da Motta, Di-
rector da Colónia Militai- do Chapecó, sobre isenção de impostos estadoaes

para os productos dessa Colónia, declaro-vos, para os devidos effeitos, que,

em respeito ao artigo 10 da Constituição Federal, que prohibe aos Estados
tiibutar bens e rendas federaes ou serviços a cargo da União e recipro-

camente, e tendo em vista o que está estabelecido no Convénio existente

entre a União e o Estado, para a cobrança de impostos na Colónia Mili-

tar do Iguassú, estão egualmente isentos dos impostos de exportação os .gé-

neros de producção da referida Colónia Militar do Chapecó.
Por producção da Colónia deve-se entender o que for obtido pela

respectiva administração militar com os serviços a eeu cargo, e toda e (qual-

quer producção que não essa, ainda a mesma da chamada zona federal de
fronteira, pôde e deve ser sujeita aos impostos do Estado.

Para a effectividade dessa isenção, porém, torna-se necesFario que, na pi-a-
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tica, possa o fisco estadoal saber quando se ti-ata da .exportação de pro-

ductos que estejam nessas condições ; e para isso basta que, nos respecti-

vos despaclios, declare o sr. Director da Colónia que as mercadorias a ex-

portar bão de producção da mesma Colónia.

Desse modo ficaião perfeitamente acautelados os inteiesses da União e

os do Fitco do Estado.

Saúde e Frateniidade.

Joaquim P. Pinto Chichorro Jun\or.

N. 760.—Commando do 5" Districto Militar.

Em 19 de dezembro de 1906

Ao Sr. Joaquim P. Pinto Chichorro Júnior, D.
Secretario de Finanças.

Tendo, pela circular de A'. Exa., de 19 de setembro ultimo, se estabe-

belecido isenção no Paeso Cíeneial Boimann do pagamento de impostos de

exportações os géneros de producção da colónia do Chapecó ; e, como o

Agente Fiscal naquelle logar tenha insistido, conforme verá A'. Exa. do te-

legramma,,por copia, incluso, não se julgar com direito em despachal-os de

conformidade com as clausulas contidas na mesma cii'cular, venho a V. Ex.
pedir providencias para que tejam tomadas as medidas que o alto critério

de V. Exa. entender.

Saúde e Fraternidade.

José Joaquim de Aguiar Corrêa,

General de Biigada.

Telegramma do Xanxerê, n. 39, de 18 de dezembro de
190G.

Sr. General Corrêa.

Quartel General.— Cui-ytiba.

Agente Fiscal Passo Boi-mann insiste não julgar-se autorisado despachar
isento direitos expoitação productos obtidos administração esta colónia ape-
sar termos oíRcio Secretario Finanças, n. 177 de 19 de setembro idtimo, re-

mettido por copia com vossa cii-cular de 24 do mesmo mez. Peço providen-
cias.

Saudações.

Capitão Seroa.

N. 314, de 26 de dezembro de 1906.

Sr. General José Joaquim de Aguiar Corrêa, D.
Commandante do 5" Dietiicto Militar.

Em resposta ao vosso officio de 19 do corrente, tenho a honra de de-
clarar-vos que, como vereis do officio que dirigi ao sr. Agente Fiscal do
Passo Bormann. e que junto vos envio poi- copia, a providencia poi- mim
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tomada i-ehitivainente á isenção de impostos estadoiies para os géneros de
producvão da Colónia Militar do Chapeeó, depende, para a sua effeetividade,

dos dei^paehos ([iie o sr. Direetoi- da mesma Coioni;! apresentai- á Afj,'eiic'ia

Fiscal daqiiella localidade.

O Estado não (|uer cobrar impostos de bens e leiídas federaes, nem de
serviços a cargo da União ; mas, na pratica, tem o Fisco necei-sidade de um
critério seguro para conhecer esses casoti, afim de evitai- (|ue, sob pi-etexto

de serviço da Colónia, o commercio ordinário de ex])()rtação se furte ao ])a-

gamento dos impostos devidos ao Estado.

listará, pois, tudo resolvido desde que o sr. Director (la(|uelle esta))ele-

cimento militar, (juando houver de exportar géneros por conta da adminis-
tração da Colónia, faça os respectivou despaclios declarando (jue taes merca-
dorias são de producção da mesma Colónia ; e nesse sentido espero que
vos dignareis de expedir vossas ordens.

Poi- minha vez, nesta data reitero as ordens dadas ao sr. Agente Fiscal

do Passo Bormann, determinando-lhe que, cumpiida aquella formalidade,
conceda a isenção de que se trata.

Aproveito a opportunidade para apresentar-vos os meus protestos de es-

tima e consideração.

Saúde e Fraternidade.

Joaquim P. Pinto Chicliorro Júnior.

Telegramma.—Em 26 de dezembro de 1900.

Sr. Agente Fiscal do Passo Borraanp.— Xanxerê.

Conformidade meu officio 19 setembro ultimo, podeis isentar pagamento
imposto mercadorias exportadas pelo Director Colónia Chapeeó uma vez
que elle declare nos respectivos despachos que taes mercadorias são de pro-

ducção da mesma Colónia A exportação que assim não for feita está sujeita

imposto de accordo legislação vigente. Os referidos despachos com a decla-
ração assignada pelo Director serão processados nessa Agencia e enviados
mensalmente a esta Secretaria juntamente com os balancetes.

Chicliorro Júnior, Secretario de Finanças,

N. ISS.—Em 5 de janeiro de 1907. (*)

Ao sr. Joaquim P. Pinto Chichorro Júnior, Secre-
tario de Finanças.

. Cumpre-me scientificar-vos de que officiei, hontem, á Directoria da Co-
lónia Militar do Xapecó recommendando que fossem fielmente observadas as

formilidades a que vos referis em officio numero 314 de 26 do mez e anno que
findaram, para o desempenho da cobrança de impostos pelo agente daquella

localidade.

RetJ-ibuo os protestos de alta estima e consideração.

Saúde e Fraternidade.

José Joaquim de Aguiar Corrêa,

General de Brigada.

(*) —Já estava preparado este relatório quando, a 5 de janeiro, recebi este officio do

general José Joaquim de Aguiar Corrêa, digno commandánte do 5' Districto Militar.
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I^epartições aFFecadadoFas

Depois das reformíis que empiehendi nos diversos serviços desta Secre-

taria, é conveniente voltar a attenção para as repartições ai recadadoras das

rendas do Estado. Acho que, por sua natureza mesma, taes repartições pre-

cisam collocar-se em condições de bem satisfazer os fins a que se destinam,

por meio de uma boa oi'ganização dos serviços que lhes £ão affectos.

Apezar das ordens e recommendações reiteradas, muitas dessas reparti-

ções demoram a remessa dos balancetes e o recolhimento dos respectivos

saldos, causando isso embaraços á contabilidade desta Secretaria.

O lançamento dos impostos, em geral, nessas repartições não se faz

annualmente, segundo as pretcripções legaes, de modo que não laro conti-

nuam lançadas paia o respectivo pagamento pessoas que já têm fechado o £eu
estab alecimento commercial ou oflRcina, ao passo que não se faz a taxação

de outras que abrem taes estabelecimentos, nem se eleva a collecta das que
já estão lançadas, nos casos determinados no regulamento.

Essa disidia, além de trazer embaraços á boa marchado serviço, occasio-

na não pequenos prejuizos á fazenda estadoal, pois os impostos lançados não
produzem a lenda que devem produzir, tendo-se em vista o que produzem ou-
tros impofctos e o desenvolvimento commercial e industrial do Estado.

Ha, pois, necessidade de instituir um S3'stema de fiscalização para o servi-

ço das repartições arrecadadoras.

Tenciono pôr logo em"pratica esta medida, fazendo inspeccionar, uma a
uma, essas repartições, por um ou mais funccionarios desta Secretaria, com-
missionados pára esse fim.

JK inspecção poderá durar dias ou mezes, conforme for conveniente, pa-
ra verificar o modo por que se fazem o lançamento e a cobrança dos impos-
tos, examinar os livros, conhecer o immero e a importância dos estabeleci-

mentos commerciaes e industriaes da localidade, etc, etc.

Estou convencido de que, com esse modo do fiscalização, e com pesso-

al competente, dentro em pouco tempo o serviço fiscal nas repaitiçõees arre-

cadadoras terá melhorado sensivelmente, com proveito para as rendas do Es-

tado.

InipostO predial

Este imposto, que passou da Camará Municipal da capital para o Estado,

tem produzido o seguinte :

No exercicio de 1904—1905 137:709$172
No exercicio de 1905—1906 134:570$315
No 1° semestre de 1906—1907 70:429$094

Total 342:708$581

í^axa saiiitapia

A taxa sanitária continua a ser cobrada na razão da quarta parte da to-

talidade annual, de aecordo com o decreto n. 422, de 26 de dezembro de
1904.
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Kis o (jiie tem ])i'0(]ir/i(lo esta taxn :

No -i" yemeistie de 1!)04 -lí)or) ;:n:;50()$()()()

No exercido de 11)05- 190() G7:4;52$000

No r seme&tre de 1906 ] 1)07 31:3;n$000

Total 130:0(i9|000

Divida TTctiYa

A cobrança da divida activa continua a ser feita, na capital, pela Dire-

ctoria do Contenciobo e, nas localidades, pelos Promotores Públicos e Adjun-
tos.

Apezar do3 esforços da Directoria do Contencioso, esse sei-viço não é

feito, nas localidades, com a precisa regularidade, cumprindo dizer que so-

mente alguns dos funccionarios delle encarregado cumprem os seus deveres.

A reníia proveniente dessa divida foi, no exercício de 1905—1906,
dei

164.451$887.

Estando ella orçada em

80:000$000,

veiifica-se que a cobrança excedeu a previsão orçamentaria em

84:451$887

Na cobrança da divida activa proveniente do imposto predial, porém, a

previsão orçamentaria não foi attingida, havendo uma diíferença, para menos,
de

9:576$330.

Do relatório do sr. dr. Director do Contencioso, bem como do quadro

demonstrativo dessa divida, inserta em outro logar deste relatório, constam
outi"as informações a respeito deste assumpto.

GoUectoFias do Estado.

A renda arrecadada, pelas três CoUectorias do Estado, no anno boje fin-

do, attingiu á importante cifra de

3:396:662$518,

assim discriminados

:

Collectoria da capital 858:92 1$709
Collectoria de Paranaguá 1.350:-403$õ95

Collectoria de Antonina 1.187:327$214

3.396:652$518
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Como se vê, somente essas três repartições pj'0(luzera a receita orçada

para todo o Estado.

Reunindo áquella somma a renda produzida pelo imposto de fretes e

passagens, no mesmo periodo, na importância de 277:011$320, tem-se um
total de

3 673:663$838,

fcupeiior ao que foi oi-çadoparao actual exercício, exclusive a renda da Es-
trada de Ferro.

Em outro logar deste relatório vem inserto um quadro demonstrativo da
arrecadação mensal dessas repartições e do referido imposto de fretes e pas-

sagens.

Junta CommeFcial

A Junta Commercial continua a funccionar regularmente, sob a presi-

deneiii do digno commerciante desta praça, sr. Manoel Maitins de Abreu.
Em annexo a este relatório, encontrará V. Ex. o do presidente da mes-

ma Junta, dando conta em detalhe do que de mais importante ali occorreu.

decretaria d'Estado.

Reforma da Contabilidade.

Em meu relatório de 31 de dezembro de 190õ, referindo-me á escriptu-

ração usada nesta Secretaria, desde oc tempos primitivo:? do Thesouro, de-
clarei que, appi^oveitando a opportunidade da abertura do novo orç-amento,

bavia iniciado a reforma desse serviço, fazendo nelle as modificações neces-
sárias á realização de uma peifeita contabilidade.

Essa reforma foi sendo feita paulatinamente, como aliás era necessário
para não produzir perturbações no serviço, de modo que hoje, com as ultimas
modificações nelle intioduzidas, posso aíRrmar que a contabilidade da Secre-
taria de Finanças está completamente reformada, por meio de um systema
racional de eecripturação em partidas doliradf.s.

Pelos balancetes mensae» do primeiro semestre do actual exercício finan-

ceiro pode-se verificar o que acabo de affirmar, pois esses balancetes, orga-
nizados inteií^amente de accordo com os princípios da contabilidade em geral,

patenteiam imm golpe de vista o movimento da receita e despeía do the-
souro, constituindo aesim a synthese lógica das múltiplas opei-ações effectua-

das nesse lapso de tempo, conforme as disposições orçamentaiús.
Quanto ao detalhe das operações, isto é, a dÍE.criminação da receita e

da despesa pelos respectivos §§o]çamentarios, consta tudo dos livros e qua-
dros respectivos, em peifeita harmonia com aquella synthese, a que servem de
base, como adiante se verá.

O balanço geral será extrahido no fim do exei'CÍcio, de accordo com os

mesmos piincipios da contabilidade.

Para dar uma ideada refoima a que me ]'efiro, passo a descrever o me-
chaniemo da nova contabilidade, explicando o modo por que é feito todo o

serviço.

Começarei pela escripturação da receita.



— 23 —
_ '

_

TodiíB as impotanciiití rccolhidns ao cofi-e, saldos das it^pai-tivões anin-a-
dadoras, depos^itos, ett.'., Lão mencionadas em traias, extrahindo-se de um livro

de talões o recibo pai-a as partes.

A parte íixa do referido livro de talões sei've pai'a base da esciipturavão do
liv]0 de Receita.

Nesse livro são escj'iptui'adas todas as ((uantias entradas, pareella poi' pai'-

cella. diariamente, com todas as explicavões necest árias.

E' elle fechado no fim de todos os mezes e du somma total das ((uantias

recolhidas no mez é deduzida a impoitancia total da despesa effectuada no
mesmo mez, passando o saldo para o mez íieguinte.

Para a claesificação da receita segundo as disposições oi-çamentarias, ha
um outro livro intitulado Classificação da receita., em cada pagina do qual fi-

gura um (los § da receita orça(la para o exercício.

Esse livro é escripturado avista dos balancetes mensaes das repartições

arrecadadoras, figui-ando em cada § a importância do respectivo imposto ar-

recada mensalmente por cada uma das referidas repartições.

No fim do exercício, cada um desses í#«Z ;s indica, na i'espectiva som-
ma, o total da importância do imposto constante desse § ari'ecadada pelas

diversas i-epartições.

Passo agora á escripturação da despesa.

Todos os pagamentos são feitos mediante um cheque extrahido de um
livro de talões, no qual se menciona o exercicio financeiro, a importância a
pagar, a natureza da despesa, o § do orçamento a que ella pertence, ou o

dec. extraordinário por onde ella corre. Nesse cheque assigna a parte que
recebe.

A' vista desses documentos escriptura-se o livro de Despesa.

Este livro é preparado do seguinte modo :

Cada uma das suas paginas está dividida em três grandes espaços, cor-

respondendo ás três Secretarias d''Estado. A seu turno, cada um desses três

grandes espaços subdivide-se em tantas columnas quantos são os § da despe-
sa fixada no 0]'çamento para a respectiva Secretaria. Ha ainda uma columna
supplementar para as despesas extraordinárias.

Reunidos os cheques de pagamento pelos § da despesa a que pertencem,
a sua importância total é escripturada na respectiva columna, de modo que,

escripturados todos, e feitas as sommas totaes, ficam conhecidas, ao mesmo
tempo, a importância total da despesa do mez e a importância total da despe-
sa de cada Secretaria.

Deste modo, ao mesmo tempo que se escriptura a despesa, já vai ella fi-

cando devidamente classificada.

A importância total da despesa do mez, demonstrada nesse livro, é que é

deduzida da impoitancia total dos recolhimentos effectuados no mesmo mez,
confoi"me acima expliquei.

A despesa assim classificada é a que é paga por Caixa
;

quanto á que
C0JT8 pelas agencias, é escripturada em outro livro, semelhante áquelle, á
vista dos balancetes mensaes das repartições arrecadadoras.

ReimidOij os quadros das despesas pagas por Caixa aos quadros das des-

pesas pagas pela:- ettações fiscaes, tem-se, para cada mez, o total das despe-
sas feitas de accordo com as disposições legaes.
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Para a regularidade da remessa dos balancetes por parte das repai-tições

arrecadadoias, ha um livro em que síio elles registrados á medida que vão

dando entrada na repartição.

Cada pagina desse livro serve para o balancete de uma repartição ar-

recadadora, comutando em columnas a data da entrada, a data do papel, o

exercido financeiro, o mez a que se refere, o total da arrecadação e o

saldo a recolher.

Em outras columnas mencionam-se os saldos recolhidos, as datas des-

ses j-ecolhimentos, ete. ; de modo que, a uma simples inspecção, fiea-se sa-

bendo quaes as i-epaitições pontuaes na remessa dos balancetes e dos sal-'

dos.

Tratarei agora da escripturação propriamente dita. E' ella feita em dois

\Í\rOíi— Diário e Eazão, — além dum Borrador.

O systema adoptado é o da contabilidade mercantil por partidas dobra-

das, apenas com as variantes dos titulos, de accordo com a natureza das

operações.

Um golpe de vista pelos balancetes que vão insertos neste relatório

mosti-arií toda a vantagem do systema.
Como se verá, esses balancetes, extrahidos do Razão, do mesmo modo

por que o são nos estabelecimentos commerciaes ou industriaes, confctituem

a synthese das operações i-ealisadas no periodo orçamentário que elles abran-

gem.
O novo systema de "esciipta abi^e-se com o exercido financeiro de

1906— 1907, tendo por base o respectivo orçamento da receita e despesa.

A explicação dos titulos que figuram nos referidos balancetes mostrará
todo o mechanismo da nova contabilidade.

E" principio geral de contabilidade que não ha Devedor sem Credor,

nem C> edor sem Devedor.
Votada a lei orçamentaria, o Estado constitue-se, ao mesmo tempo, De

-

vedor da quantia fixada para a despesa do exercido financeiro, e Credor da

quantia orçada para a receita.

Para indicar taes relações, em suas variadas modalidades, foram crea-

dos os seguintes titulos, cuja significação paeso a dar :

Receita Geral do Estado.— Este titulo é debitado pela quantia orçada

para a receita do exercido e creditado pelas quantias que vão sendo arreca-

dadas.

Orçamento. — E' credor da quantia orçada para a receita e deve'or da

quantia fixada para a despesa das três Secretarias d'EBtado.

Ora, a despesa orçamentaria sendo igual á receita, o titulo Orçamento

fica por sua natureza saldado.

Secretarias d'Estado.— Cada uma das três Seci'etarias d'È&tado terá o

seu titulo especial. São creditadas pela quantia fixada no orçamento para a

despesa de cada uma delias e áe'n'írtcías pelas quantias que vão sendo eíte-

ctivamente despendidas todos os mezes.
Repartições Arrecadadoras. — Este titulo é dehitado pelo que arrecadam

as i'epai'tições ari-ecadadoras do Estado e creditado pelo que ellas pagam le-

galmente e pelos saldos que remettem para a Secretaria.

Este titulo está em correspondência com o titido Reeita Geral do Estado,

isto é, as importâncias arrecadadas, levadas ao debito áes&e titulo, são credi-

tadas ao titulo Receita Girai do Estado.

Caixa.— E' debicada -por toá-às as quantias recolhidas, quer provenham
de saldos das repartições arrecadadoras, quer de depósitos, quei' de outras

origens; e creditada pov toihm as quantias pagas.
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Eete titulo do íia::ão lui de confei-ii- sempre com o livro de Receita da
Thezoiu-aria.

Oe seguintes títulos, ({ue representam i'eceita : Divida Activa, Divida
Colonial, Receita Eventual, Divida Activa proveniente do Imposto Predial, Con-
tracto do, Barreira do Portão. Sello Proporcional., Fretes e Pass'ujens., Contra-
cto da Barreira da Restinga Secca, Arrendani"nt'> de Hervaes — líerão, lio ba-
laii(,'o geral, levados ao credito (lo titulo Receita Geral do Estado, ((ue, des-
se modo. indicará a ai'recada(,'ão total do exercício.

Esses títulos figuram ;i paite por conveniência do serviço de classifica-

ção das rendas.

O titulo Exercido de 1905 — 1906 está creditado pelos saldos que o exei--

cieio findo passou para o actual, quer em dinheiro, (luer em outros valores
existentes em caixa, ou em depoaitos de conta do Estado.

Ri5SP0NSA\'Eis. — Ao debito deste titulo são levadas as quantias adianta-

das legalmente aos funccionaiios ; e ao credito as quantias recolhidas pelos
mesmos, para solverem esses eompromÍESOs.

Passagens a Funccionarios. — Ao credito deste titulo são levadas as im-
portâncias recolhidas por funccionarios em pagamento de passagens que o go-
verno lhes mandou fornecer.

Quanto aos outros títulos, é fácil eomprehender a sua significação.

II

Reforma do Archivo.

O Arcliivo da Secretaria também estava carecendo de urgente refor-

ma, poisa falar a verdade o que ahi existia com esse nome não era mais
do que um montão de papeis, onde se tornava quasi impossível descobrir

qualquer documento. '

Emprehendi também essa reforma e, por portarias de 1" e 5 de junho
do anno que hoje finda, nomeei uma commissão de funccionarios desta Se-
cretaria para procederem a esse trabalho, incinerando os papeis que, pelo

seu máo estado de conservação, não podessem ser mais aproveitados nem
classificados, assim como todos os livros, papeis, etc, anteriores ao anno de

1867, os quaes, contando mais de quarenta annos, já haviam incorrido em.

prescripção.

Quanto aos outros papeis, livros, etc, foram todos emaçados por ordem,
numerados e catalogados devidamente, de modo que a busca de qualquer
documento torua-se hoje faeil e prompta.

III

Pessoal

A Secretaria estáíiervida, em geral, por bons funccionarios.

Os serviços a ella affectos correm com toda a regularidade. Os pagamen-
tos ao^funccionalismo, bem como os que se referem aos diversos serviços

que correm pelas três Secretarias d'Et,tado, estão sendo feitos com toda a

pontualidade.

Os empregados encarregados do trabalho da nova contabilidade o vão
desempenhando com intelligencia e boa vontade, esforçando-se todos para
que elle tenha perfeita execução, de modo a satisfazer completamente as

exigências do* serviço publico.

A commissão de funccionarios, que, sob a direcção intelligente do sr.
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chefe da secção do expediente, foi encarregada da reorganização do Arclii-

vo, desempenhou satisfactoriamente a sua missão. '

Os demais fiinccionarios, em geral, concorreram para a boa marcha dos
trabalhos da repartição, sob a direcção e cuidados dos srs. chefes dos diver-

sos serviços a cargo da Secretaria.

Movimento geral da Receita e despesa do exercicio de 1906—1906

A Receita total do exercicio produziu a somma de Rs. 11.686:266$247,
sendo :

Receita ordinária 7.204:079$112
Receita extraordinária 4.482:187$135 11.686:266$247

A Receita extraordinária provem :

Dedinheirosrecebidos da Estrada de Fer-
ro em conta corrente 750:000$000

Idem do empréstimo externo .... 3.602:805|300
De restituições . . . . 901$961
Do saldo do exercicio passado . . . 128:479$874 4.482:187$135

Comparada a Receita ordinária, orçada,
com a que eífectivamente foi arre-

cadada,, verifica-se ter sido arreca-
dado para mais 441:445$357

Differença que resulta de ter sido

arrecado :

Para mais em algumas rubricas . . . 573:494$037
Para menos em outras ...... 132:048$680 441:445$357

DESPESA
~ ~ ""^

O movimento geral da Despesa attingiu

á somma de 11.686:266$247
Deduzido o saldo que passa para 1906

—

1907 na importância de. . . . . 706:137$772

Picam as operações próprias do exerci-
cio reduzidas a Rs 10.980:128$475

Sendo :

Despesa ordinária 6.722:883$249
Despesa extraordinária 4.257:245$226 10.980:128$475

Confrontada a Despesa ordinária na im-
portância de 6.762:633|7õ5

com a que foi paga e escripturada pe-
las rubricas do orçamento na de. . 6.722:883$249 /

verifica-se que foi despendido para me-
nos , .

' 39.750$506

Differença que provem de ter sido ^

escripturado como demonstra o balanço :

Para menos em algumas rubricas. . . 711:108$022
Para mais em outras 671:357$516 39:750$506
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A l)('s|)i'i-;i tieoii ;.iKÍin dividida pe-

las trei-: Secretariat? (IM-']iít;i(lo

SlCfKKTAUlA DO InTKIÍIOK

Despesa ordinária.

Despei-a e\ír;;oi(linaria . .

Siíi-iíTAKiA DH Finanças

Despesa ordiíuviia.

Despesa extraordiíuii-ia .

SlíORRTARIA I)R ObRAS PuiU.IOAS :

Despesa ordinai'in -.

Despesa extraordinária . .

Addicioiíada a estas importâncias a do
saldo em dinheiro que passou para
o exercido de 1 90(5— 1907

teremos o movimento geral da Despesa
em Rs

Examinemos o que, pelas rubricas

do ornamento, foi escriptui-ado de mais
ou de menos a cada uma das três Se-
cretaiias d'Estado :

Seckrtaria do Inturior :

Despesa orçada
Despesa effectuada

DifferençO para mais . . . .

Secretaria de Finanças

Despesa orçada
Despesa effectuada,

Differença para menos.

Secretaria de Obras Publicas :

Despesa orçada
Despesa effectuada

Differeçça para mais

O movimento geral da Receita e

despesa, inclusive o saldo em moeda
corrente, que veio de 1904— 1905, de-
monsti'a que o exercicio relatado encer-

rou-se com o saldo em caixa de

.

que, reunido aos outros valores discrimi-

nados no balanço, sobe a. . . .

Secrataria de Finanças, Commercio
de 1906.

•2.01(;:()0i$r.l(i-^.^*';'

aO") : 1 44|0S0 2. :V2T: 1 4r).$()9()

846:n28$:}57

3.113:700$40(j

;3.8(3f1:Sr);3.Íf27f)

83S:400$740

1.820:119$C)33

2.016.001$616

1.452:547$778
846:028$357

3.489:966$344
3.860:85o$27tí

3.959:728$7G3

4.699:254$010

706:137$772

U.686:266$24';

195:881$983

606:519$421

370:886$9H2

706:1371772

3.0õ6:430$002

e Industrias, em 31 de dezembro

Alfredo Bittencourt,

Director da Contabilidade.
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Directoria da Frocupadoria piscai

Curytiba, 3 de janeiro de 1907.

Exmo. Sr. Secretario de Finanças.

Junto envio a V. Exa. o quadro demonstrativo da divida activa do
Estado.

Como facilmente vereis a divida total da Capital tem augmentado, não
obstante os esforços empregados por esta directoria na respectiva cobrança,

devido a estarem nella computados, alem de outros impostos, o predial, a ta-

xa sanitária, aimportancia de uma execução pendente, a prestação de ujn

contracto para a arrecadação do imposto de herva-matte e finalmente grande
paite incob]-avel.

A cobi-ança da divida nas localidades está a cargo dos Promotores Pú-
blicos e Adjuntos.

Devo dizer que somente alguns desses funccionarios têm cumpjido seu dever.

Em relação á divida do Passo do Bormann dá-se um facto que não es-

capou á vossa attenção : o manifesto equivoco do Director da Colónia Militar

do Chapecó em suppôr que os negociantes alli estabelecidos não estão sujei-

tos ao imposto, por consideral-os colonos.

E aesim tem procurado embitraçar a acção do fisco estadoal, quer no
lançamento de impostos, quer na cobrança dos mesmos.

Aproveito o ensejo para suggerir a V. Exa. que uma parte da divida acti-

va é insolvavel, á vista da disidia de muitos Agentes Fiscaes, que não fazem
o lançamento annualmente, apezar das medidas tomadas por esta Secretaria

para que eemelhante abuso não se reproduza,
Não raro surgem reclamações de pessoas que havendo fecbado seu esta-

belecimento commercial, continuam a ser lançadas nos exercícios seguintes !

Feitas estas rápidas considerações, prevaleço-me da opportunidade para
apresentar a V. Exa. meus protestos de subida estima.

Saúde e Fraternidade.
Joaquim Miro.

Decisões

A 20 de julho de 1905,declaroa-ae,em circular sobn.° 47, aos Srs. Agen-
tes P^iscaes que, para a bôa marcha do serviço que está tendo organizado na
Secretaria, devem os balancetes das estações fiscaes de arrecadação do Es-

tado, ser remettidos mensalmente, bem como os saldos accuaados pelos refe-

ridos documentos; ficando obrigados 03 srs. Agentes, sob as penas da leis a col-

locar no correio, até o dia 5 de cada mez, os balancetes de suas repartições.

A 10 de agosto de 1905, emofficio dirigido ao sr. Agente Fiscal de Ja-

carézinho, declarou-se-lhe que os impostos só deverão ser cobrados á bocca
do cofre pelas repartições arrecadadoraspor onde passarem as mercadorias

e animaes a elles sujeitos, não sendo admissível a expedição de guias,

que podem acarretar graves prejuízos á Fazenda do Estado.

A 28 de agosto do mesmo anno, em officio dirigido ao sr. Fir.cal Geral
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das Bim-eiras do Norte do Estado, commimicou-se -lhe que, para que o café
paranaense que tiver (lo transitar pelo Estado de S. Paulo, poB^i ter livre

trauíúto nesse Estado, torna-se necessário (jue os conhecimentos do imi)osto
de 4 "(o ad- valorem, ])i\(yo ás estaçõe!< fiscaes do Paraná, sejam visados i)elo8

Agentes Fiscaes daquelle Estado nas estações (te Avaré e Cei-(|ueira Cesar.Com
a api'eienta(,'ão de taes conhecimentos assim visados e também da nota de ex-
pedi(,'ão da E;trada de Ferro Soroca1)ana, o café paranaense terá livi-e transi-
to e poderjiserde.^pachado livre de direitos em qualquer ponto do Estado de
8 Paulo.

A 1" de setembro de 190õ, em offieio diiigido aos Chefes da Fiscalisação
Geral do imposto de «Patente C^ommercial» em Paranaguá e Antonina, de-
clai-ou-se-lhes que, conforme o artigo 1" do regulamento (|ue baixou com o
decreto n. 27 de 15 de março de 1B97, o imposto de expoi-ta(,'ão a (^ue estão
sujeitos 08 género.^ de producí^ão e manufactura do Estado bó pode ser co-
brado nai eátações arrecadadoras por onde a exportação se effectuar.

Em offieio n." 288 ao sr. CoUector da capital, eem solução á sua con-
sulta, foi-lhe declarado, em 29 de setembro de 1905, que, na conformidade
do (jue dispõe o art. 32 do i'egulamento "que baixou com o decreto n.° 35,

de 10 de julho de 1900, os papeis não sellados a tempo, ou que o tenham si-

do cora taxa infei-ior á devida, fi?ara sujeitos ao pagamento de uma multa de
25 a 60 "[o sobre a importância não paga.

Ao SI'. Agente Fiscal da União da Victoria foi declarado em offieio n."

379, de 30 de outubro de* 1905, em resposta á sua consulta, que, na con-
formidade do dib.posto no art. 5.° §4.° (lo regulamento de Industrias e pro-
fissões, estão isentos do pagamento do refericlo imposto os que trabalham
em loja ou officina própria, sem oíficiaes nem aprendizes, ainda, que empre-
guem materiaes seus ; não se considerando oíficiaes nem aprendizes a mulher
que trabalhar com o marido, os filhos solteiros que trabalharem com o pai

ou com a mãe e os auxiliares ou serventes indispensáveis.

A 3 de novembro de 1905, em offieio dirigido ao sr. Agente Fiscal da
Palmeira, declarou-se-lhe que o imposto de taxa escolar é uma contribuição

directa a que está sujeito o contribuinte todos os annos, no tempo pioprio,

á bocca do cofre.

Em offieio de 2 de janeiro de 1906, sobn.° 522, ao sr. Collector da ca-

pital foi declarado, em solução á sua consulta que, á vista do que dispõem
os artigos 16, I das Ditposiçõe&Pei manentes da Lei n.° 183, de 6 de feve-

reiro de 1896 e§.° das Disposições Permanentes da Lei n." 426, de 9 de
abril de 1901, recahindo sobre as Companhias de Seguros devida e contra

fogo o imposto de 500$00 ' — deve ser cobiT;do, quando a mesma pessoa

represente mais de uma companhia, de cada uma das companhias representa-

das.
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Ao sr. arrematante da Barreira do Portão foi declarado, em officio n.°

54-1, de 15 de janeiro de 1906, que as carroças can-egadas de macadam des-

tinado á macadamisação da estrada do Portão, de accordo com o contracto

para esse fim lavrado na SeQjfetaiia de Obras Publicas, não estão sujeitas ao

pagamento do pedágio nessa Barreira, visto tratar-sè de material necessário

ao melhoramento do leito da mesma estrada e não de mercadorias destinadas

ao commercio.

Em officio n.° ^88, de 18 de maio de 1906, ao sr. Agente Fiscal de Ja-
carésinlio, foi declarado, em resposta á sua consulta, que, não havendo Agen-
cia Fiscal no logar denominado « Pedra Branca ». no rio « Paranapanema », a

balsa particular que ahi funceiona está sujeita ao pugamento do imposto de
— 3()0$000 — annuaes, conforme dispõe o art. 7.° das Disposições Perma-
nentes da lei n.° 355, de 5 de abiil de 1900.

Em officio n." 858, de 9 de junho de 1906, ao sr. Agente Fiscal de Gua-
rakessaba, e em resposta ao seu officio, declarou--;e-lhe que os Agentes Fis-

caes não podem cobrar a divida activa por ser aítiibuição excluãva da Pro-
curadoria Fiscal e que em ca^o algum podem arrecadar o imposto laviçado,

fora do praso estabelecido no art. 3.° do decretou." ro9, dê 24 de março de
1906.

CirculaFes

Expedidas pela Secretaria, no exercício de 1905 — 1906.

N.° 47, de 20 de julho de 1905: — Paraabôa marcha do rerviço que
está sendo organisado nesta Secretaria, faz-se necessário que os balancetes das
repartições arrecadadoras das rendas do Estado sejam recolhidos meneal-
mente,bem como os saldos accusados pelos referidos documentos; e para que não
seja fruEtrado o objectivo que se tem em vista levar a eífeito, declaro-vos que
ficaes obrigado, sob as penas da lei, a collocar no correio, até o dia ^ década
mez, os balancetes da Agencia a vo£SO cargo, bem como a providenciar
para que os saldos dêm entrada, também mensalmente, nesta Secietaria.

N.° 139, de 16 de agosto de 1905: — A's estações do norte doEttado :

—

Declaro-vos que, para a bôa marcha do serviço desta Secretaria, deveis fazer

entrega dos saldos mensaes verificados e constantes dos respectivos balancetes,

ao er. Fiscal Geral das Barreiras do Norte do Estado, que os procurará neísa
repartição.

N." 242, de 15 de setembro de 1905j —Chamo a vossa>attenção para o
artigo 60, Capitulo XII, do Regulamento do sello' do Estado, que diz : — « Os
pedidos de estampilhas que forem feitos pelos Chefes das ettações encarrega-
das da arrecadação do imposto do sello, deverão ser acompanhados de uma
demonstração por valores das que ficam existindo, especificando também os
valores da importância pedida, afim de se verificar a exactidão da demonstra-
ção e reduzir essa importância, no caso de se reconhecer que é exaggerada.
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iV.° 5.9<*?, de í6 de fevereiro de l!)06:—Recomineiulo-vos que, terminado o

])fnso It-fiiil para a aiireadavão dobi impoBlos 1:uiv:u1ob ])eh\ ieparti(,'ão a vos-
so eai-fio, lemettaeB í\ tsta Secrelai-ia, tenipie com a maioi' iirgeiíeiu poeeivel,

a relavilo dos coníiiLuiiitea que deixarem de fazer o pagamento no devido
tempo, acompanhada úiw respectivas certidõen. afim de ser a co1)rança fei-

ta, log,o em seguida, executivamente, pela Dii-ectoria do Contencioso.

N.° 677, de 20 de março de J906 .•—Farii os devidos etteitos junto vos
remetto, em impresso, o decreto n. 10(5 de 21 do coríente, maiulando que se

olíserve o regulamento que com o mei-mo baixou, para cobrança do im-

posto sobre lepresentantet de casas eonunerciaes.

N" 809, de 25 de maio de 1906 :—Chamo a VQSsa attençíío, para ob

devidos fins, sobre o edital seguinte, da Delegacia Fiscal do Thezoui'o Fe-
deral : (segue-se o editai de 31 de janeiro de 1906, sobre recolhimento de notas)

.

Deveis providenciar afim de que sejam reinettida;.', com urgência, a esta Se-
cretaria, as refeiidas notas antes do tempo fixado. Depois desse praso os res-

pectivos descontos correrão por vossa cojita,.

N.° 813, de 26 de maio de 7.906 .•—Não teiido as repartições arrecadadoras

de algumas localidades, até esta data, cobrado o imposto sobre representan-

tes, a que se refere o decreto n. 106, de 21 de março ultimo, apesar de

nescas localidades effectnarem vendas diversos repiesentantes de casas com-
merciaes e fabricas de fora do Estado ; e acarretando esse facto grande pre-

juiso pa]'a o. fisco, por isso que os contribuintes do refeiido imposto, quan-
do avisados para o respectivo pagamento pela Colleetoria desta capital, vão
fazer seus negócios nas localidades onde as repartições ai-recadadoras dei-

xam de cobral-o, recommendo-vos toda a vigilância a esse respeito, afim de
ser cobrado o impo-,to em questão, uma vez que os que estão a elles su-

jeitos não apresentem o conhecimento comprobatório do respectivo pagamen-
to já feito em outra localidade.

N.'^ 862, de 15 de junho de 1906 :—Deelaro-vos, para os devidos ef-

feitos que, a contar de 1° de julho entrante, os sellos adhesivos do Estado
passarão a ser vendidos a dinheiro, pela TheEOuraria desta Secretaria, não
havendo mais necessidade de figurarem nos balancetes mens'ae8.

Todavia, quanto aos que actualmente existem nessa ]'epartição, continu-

arão a ser devidamente eacripturados nos re.^ieetivos balancetes até ficarem

exgottados

.

Os novos pedidos, depois daquella data, para serem aviados, deveifio

vir acompanhados da respectiva importância, deduzida a porcentagem de G

°[o a que tendes direito.

Declaro-vos, outi-osim, que, sendo a venda de sellos um serviço de inte-

resse da fazenda estadoal, não é perraittido ás repartições físcaes do Estado

ficarem desprovidas dos sellos necessários para attender a essa venda, sob as

penas regulamentares.

iV"." 879, de 22 de junho de 1906 .•—Declaro-vo8 para os deviddsfins que.
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:i eontíir ile 1" d? julho viiulouro em diante, ficam suspen^oíi. pela repaitiçao
a vossocMiío. 5 pasam-nro re te rentej ao destacamento policial estacionado
nessa locaIid;,de. (*).

Decretos
expedidos pelo (íoveino, Hohre servivoò a cargo da Seci.'t;ui,i íi.> Fin;inv:>K,

no exercício de lítOõ— inOo

De-reto n. 2:>7 de 1" de julho de inO."). —Manda observar o rejíulamento pa-
ra a percepvAo do imposto de «Patent^ Commerciíd».

Deereto u. 2ÕS de 1° de julho de lí>')õ. -Abre um credito de l:8'io$()0o á
rubrica ^ Arreci.davAo dn.s renda;» para o pagamento dos
vencimentos d > Agente Fiscal de Agudos.

Decrito ),. 2õ!í de rde julho de r.toõ. -Nomeia o cidadão Sebastião Fran-
cisco (;rillopara o cargo de Chefe da Fiscalisavao (íeral do
impo>-to de «Patente CommerciaN em Antonina.

Derrrtn „. 271! do l.') dejuliu) dtí litOõ .
— Autorisa a Secretaria de Finanvas

a emiltir lettras, por antecipavão de receita, até a ([uantia
fixada em lei.

Decreto n. 2S2 de IS de julho de 1 !)().-).—Abre um credito extraordinário
(la impoitancja (le õMKio.çnoo paia occoi-rer as de. pesas ne-
ceíFarias ;i defeta de nossos intereshei?, na expoitavão de
herva-matíe.

iWnfn n. 2!)7 de '^'í» (le julho de inoõ.- Nomeia o cidadJio do.é Maria
Jslf^-ií>8 p:iia o cargo de Agenie Fiscal do Serro A/.ul.

Derrrt,, n. 2!M ,|e 2{) dejuzho de líX»."). Dinped.^a o cidadão .loAo Louren-
V» Taborda Hueiio, fio cargo de Agente Fi;-cal. do E.-pirilo
Santo (lo Itararé e nomeia para substituil-o o Encarregado
do '1'asso dos Indio.^», José Ferreira de Mello.

Dernfo n. .{07 de 2 de Agosto (le 1!)()5.- Abre um credito aipplementar
da <|uanria de fí:Oi)o$(ioo di trilmida em p:ules eguaespchLj
rubricas respectivas das tve,< Secretariat; crEstado. para at-
ft'ii<it'r á publica(,'ão dos actos officiaen.

Denefo u. .il-i de II de 11 de agohto de inor,. -Abre um credito da quan-
tia de l:S()n.s'o(i() á rul)rica «Secretaria d"Estado.,para alten-
''t'>íio pag: mento dos vencimentos do Fiel do Theeoureiro.

Ueroetn u. 324 Se 22 de Agosto de lt)Or,. -Concede três mezes de licen(.'a
na forma da lei. para tratamento da ande. ao Agente Fíh-
t"'l •'<» <l*iiPBO do Hormann . Theophilo Ferreira de Loyola.

iiecrctn. n. J/.y de li; de Setembro de 1!»05.—Abre um credito supplemen-
tor a rubrica do ij r do art. 4' da Dei n. Gil, de O de
Abril de liioõ, da (|uantia de .•ÍÍI2S00M para o pagamento do.,
vencimentos do official apoecntado. Jo.-é .I()a(|uim Riliein».

l)en-efo ,,. ,144 de 10 de Setembro de 1905. Abre um credito supplenieii-
tar a rubrica do íj |° do art. 4» da Lei n. r.cwi. de k Abril
de 19(14. da (|uantia de 1 :1K2.'5;(!ÍI7. para pugamento dos
venctmeiítos do olfici.d aposentado. Jo: é .Ioa(|uim Ribeiro,
í' contar de õ de janeiro a 3(> de junho.

Decreto „. .ri.-> de HJ de Setembro de 1905.- Manda o Secretario de Finan-
yus fa/er o resgate das apólices emittidas para os fins da
''f'' "• •'')22, de 3 de mar<,-o de 1904.

•)- Esses p«Eamentosf>slào sendo feitos directamente pelo Commandn do Hegimenlo de Se-
Kunnça. O melhor, p(.r.'-m. seria .ícali-ir com o svsíema do prel teral. > Nessa hvpo
lh'se. o Cornmando do Regimento org«„isaria fomente o prel ,)« f„rça que ?e arharnn capital, tirando ok dos deslíuninenios a cargo da pcluia civil
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Decreto n. 36

1

Decreto n. 363

Decreto n. 371

Decreto n. 372

Decreto n. 406

Decreto n. 418

Decreto n. 419

Decreto ?i, 420

Decreto n. 423

Decreto n.' 13

Decreto n. 17

Decreto n . 38

Decreto n. 56

Decreto n. 106

Decreto n. 109

Decreto n. 114

de 27 de setembro de 1905.—Abre um credito supplemen-
tar da quantia de 720$00() á rubi-iea «Ai-recadavão das ren-

das» para attender ás despesas do íibcalisavilo na Fóz do
l»uas8Ú

.

de G de outubro de 1905.— Proiog;a até o dia 10 de no-
vembro o praso para a inseripvão das apólices, a ([ue se le-

fere o Decreto n. 345, de 16 de setemb.io de 1905.

de lide outubro de 1905. -Manda a Hecretaiia de Finan-
ças fazer o resgate das apólices emittidas de accordo com a

Lei n. 243 de 23 de novembro de 1897.

de 13 de outubro de 1905.—Concede ao 2" official Joíio Huj'

sessenta dias de licença, na foinia da lei, para tratamento
da saúde

.

de 1° de dezembro de 1905.—Approva a tabeliã de emolu-
mentos devidos aos interpretes do commeicio, organisada

pela Junta Commercial do Estado em sessão de 23 áe de-
zembro de 1905.

de 22 de dezembro de 1905 —Crèa o logar de escrivão da
Barreira do Itararé, com os vencimentos de 200$ mensaes.
de 22 de dezembro de 1906.—Nomeia o cidadão Leonidas
Ferreira Lobo para o cargo de escrivão da Barreira do Ita-

raré .

de 22 de dezembro de 1905.—Abre uin credito extraordiná-

rio da quantia de 1.266$666, pai'a attender ao pagamento do
vencimentos do escrivão da Barreira do Itararé

.

de 28 de dezembro de 1905.—Nomeia o bacharel Joaquim
Miro para exercer effectivamente o cargo de procurador
fiscal doEsítado.

de 16 de janeiro da 1906.—Exonera o cidadão Domingos
Ceccon do cargo de agente fiscal de Colombo

.

dé 17 de janeiro de 1906.—Deixa de nenhum effeito o com-
promisso assumido pelo Estado em cumprimento da Lei n

.

122, de 21 de dezembro de 1394, para a extracção de tantas

loterias quantas bastassem para produzir o beneficio de mil

contos de réis, para constituir o património do Seminário da
Diocese.

de 27 de janeiro de 1906.—Concede ao auxiliar da Agencia
Fiscal do Passo do Bormann, Modesto Anastácio da Luz,

três mezes de licença, na formada lei, para tratamento da
saúde.

de 8 de fevereiro de 1906.—Aposenta uo cargo de auxiliar

da fiscalisação geral das Barreiras do Norte do Estado, o ci-

dadão Paulino José Pedrosa.
de 21 de mai-ço de 1906.—Manda observar o Regulamento
para a cobrança do imposto de industrias e profissões e mais
a taxa addicional de 1:000$000, sobre os representaiites de

casas commerciaes e de fabricas de fora do Estado

.

de 24 de março de 19( '6.— Sujeita á multa de 10 °io os

contribuintes dos impostos lançados que não fizerem o res-

pectivo pagamento nos prasos legaes.

de 9 de abril de 1906.—Abre um credito supplementar á

rubrica do § 4° do art, 4° da lei orçamentaria em vigor, da

quantia de 298$590, para o pagamento dos vencimentos do

auxiliar aposentado da fiscalisação geral das Barreiras do
Norte do E.ado.





gala luo geivo ao exercido de ipos-ipoí

1

2

3

4
5

7

8
9

10
11

12
13

14
15
16
17

18
19
20
21

22
23
24

23
26
27
28
29

30

Íitulosdal^ecei
DESPESA DIPFERENÇA

Orçada Paga

Liiiuidos espirituosos ....
roUora o armas do fogo . .

Arromatavòcs judiciaes . . .

Impostos sobre animaes . . .

., „ gado e.xportado .

Industrias e profissões . . .

y-i "|„ sobre demandas . .

Transmissão de propriedades .

Exportações diversas ... .

Gado para consumo . . . -

Addicionaldo 10"[„ sobre os imposto:

Taxa das barreiras. .- . .

Sal i)ara consumo ....
Sellosetc.iinclusive vendas eleg. de t

Patente Commercial . . .

Exportação do lierva matte .

Concessões e pi-ivilegios . .

Sobre invernadas . , . .

Divida activa

Divida colonial

Fretes c passag-ens ....
Receita eventual ....
Taxa escolar •

Imposto de propaganda . .

Imposto predial

Divida activa correspondente ao imp.]!
„„^-'"^^^Í^V';'

Taxa sanitária
].28b:2b6$o44

1:000$000_j0tenas,

-QuoíãTde fiscalisação

Contracto "Westermann

45:10n$0()0

78:G2S$0()()

69:2()(),'ií0()0

76;-J8()í()()0

270.tí80$000

637:8281800
43S,73G$000
2õ:500$000
59:040$000
85:926$833
3(),000$000

3;()0()i{i;000

1.820:] iy$G33

62:32.1 $108
91:r>l7|H6
90:r)3r4037

70:728$988
258:7 h;$SGS
769:717$! 31

4r)G:432$222

30:21 2$7G5
57:732$98r)

87;81 (i$09G

3O:23S$O0O
10:000$000

Para mais Para menos

104:01 2$UO0
191:0.'!1$0

9:740S0n0
17;568$258

1.079:1 97$520
8:000$000

20:000$000
2:000*000

lõ:000$000

G.OOOSOOO

..452.547$7

2.016:001 $G1G

n5:304$rj9õ
262:672$497

' 8:743$G00
14:884$095

399:0G0.í980

3:500$000
20:405*200
2:000$í 00

(156Õ8|04r
4:849$350

112:280$000
1:000^000

EXTRAORDINA

Recebido da Estrada de Ferro em (

Erajjrestimo externo

Restituição

Saldo do exercício passado .

73:200$000
.14-200SOOO

.489;966$344

846:028*357

125:177$395
972$850

3.638.072$231
1:000$000

83:G30$800
12:000!5;000

3.860:8,53!{;276

eiró de 1906
lio de 1906
294_de 27

isões pelos

;iO : Ao pro-

irios do jtts-

, Mom-a . .

ustiça. De-

'iscal) . .

íãSiSBi

Curytiba 31 de D<

6.722:883$249

87:477$740
66:964$438
9:000$000
4:Õ36|,600

7:151$731

5:000!S000

137$900
1:800$000
2:000$000
4.666$666

2.291:6G1$G94.

190:000$000
706 OOOíSiOOO

427:1 27$350
34:263$359

419:457$748

17:224$! 08
12.919$4!6

21;335S037

131:8SS$331
17:696$222
4:712$765

1:889$263

238S000
7:000$000

214:903§!"42

ll;292$59õ
71:642$497

4051200
$

83:340$292

12:897.§395

349;785S887
$

10:4301800

373:114.5082

5:751.$012

1I:9G3S132

1:307.S015

19:021«il59

996$400
2:684$] 63

G80:136íi540

4:500SO0O

$

3918900
1 :150.SG50

689:859§713

27$150

2:2008000

2:227.5150

10.980:1 28$475
706:137$772

Saldo do exercício

Juntando ao dinheiro existente em caixa,

os depósitos de conta do Estado e outros

valores existentes, o saldo total passado

pelo exercido de 1905 1906 ao actual

sobeá3.056:430$002 assim discriminados

:

Dinheiro em caixa . .

Apólices Federaes . .

Deposito na Delegacia Fis-

cal para o arrendamento
da E. Ferro do Paraná .

Deposito no Banque Pri-

vée deLyon et Marseille,

clausula 4" do contracto

do empréstimo extei^no

•C[c da E. F. do Paraná .

Acções do Banco Com-
mercial do Paraná (en-

trada de 50X • . . .

706.137$772
r2:Ooo$ooo

150;000$000

] 58:302$030
575:866$000

190.000$000

ÍH.686:266$247

Estampilhas existentes

1.792:305$802

1.264:124$200

3.05G:430$002



ala ns'o geraMaReceiía e Despesa do Estado doParanájelativo ao exercido de ipos-ipoí

íitulosdal^eceita

acima

Lúinidos espirituosos ....
Pólvora o armas do fogo . .

Arrematações jiuliciaes . . .

Impostos sol ire aiiimaes . . .

., „ g.ido exportado .

Industrias e iirofissòes . . .

V2 °[„ sobre demandas . .

Transmissfio de propriedades .

Exportações diversas ....
Gado para consumo ....
Addicionalde 10°l„ sobre os imposto:

Taxa das barreiras

Sal para consumo

Sellos etc.íinclusive vendas e leg. de terras)

Tatente Comraercial

Exportação de hervamatte

Concessões o privilégios

Sobre invernadas . ,

Divida activa

Divida colonial

Fretes o passagens

Receita eventual

Taxa escolar •

Im jjosto' de propaganda

lm|iosto predial •

Dividaactivaeorrespondenteaoimp.prsdial

JTaxa sanitária

vjoteri^^.
il -QãõTus de fiscalisação

Jl
Contracto 'Westermann

EXTRAURDIXARI.\

Recebido da Estrada de Ferro em Cif

F-mprestimo externo •

líestituição

Saldo do exercício passado ....

RECEITA

Orçada Arrecadada

47:õO0$000 46:049$100

5:ÕO().íOOO 4-.o;íG:í;ooo

S;000$000 6:õ36S129

S():000$l)00

Is-^iOOUÍOOO!

r..(iu()í(iuoi

1S7:0()UK>00

47:()0O$()00

1H:,J()U$OOC

58;(;õ0$000

7G:()00$()()0

55:500$000

2,S().00()$000

Õõ8:000$000
1.:-Íõ0:0u0$000

1:000*000
1:500$000

80:000$000
80:000*000

200:0008000
14:000$0u0
10:000$000
57:000$000

140;000.í;000

IS.dOdSOOO
70;OnO$000
,õ4 .ÕOOSOOO

2õ:()l)').-sOiK)

:!()0(i:9S:-ii,:),õ

12+:704$'iOO

lí)9.õ9I$59õ

2:022$46õ
1 09:547$7.^5

G2:498$818
]9.5:S8$000

53:308f4fi2

58.H96I464
5õ:480$8U

246.448*778
807;799$790

1.381:771 $273
] :500$000
2:668$:476

164:451 $887
. 30;135S777
211:239$8.38

14.021 $874
] 2:033$()00

46:474$392

134:507$31.5

8:424$(j7()

G7V432M)00
CSpTSiõoD:
iSTTjníono

3.199 9.j0.-f2f)3

DIFFERENÇA

Para mais Para menos

10.7(1:^ :i.í 7.204:0795^112

7r:0.000*00;)

;.602 8ii5í3uO

901$961
]28:479$874

44:7n4$300
11591$595

15.498$818
1;038$000

16:448$778
-249:799.5790

. 31:771 $273
500$000

1:1683476
84:4ól$887

ll-239$838
21$874

2:033$000

259*900

102:966*508

1 :4.50$900

1:464*000
1:463*871

2:977$ú35
17:452$265

5:341*538
17:603*536

19*189

49:864*223

10:525*608

5:492*685

9:575*330
2:568*000

6:250*000

573:494*0371 132:048*680

\.m-Mmi

tfitulos da Despesa

1'alacio do Governo
Secretaria do Interior

Repartição Central de Policia . . ,

Congresso Legislativo

Magistratura

Força Publica . '

Instriicção Publica

Repartição do Serviço Sanitário. . ,

Auxilies e subvenções

Pessoal inactivo

Presos pobres

Eveutnaes

Secretaria de Finanças

jVrrecadação das Rendas

Junta Commercial

Pessoal Inactivo

Divida Fundada ,

Auxílios e subvenções

Exercícios Findos

Eventuaes . .

Restituição do dinheiros de Orphãos

Seguro dos próprios do Estado . . ,

DESPESA

Orçada 1

45:100*000
78:628*0(10

69:200*000
7G;1S()|()()0

270,680^000
637:828*800
438:736*000
25:500*000
59:040*000
85:926*833

30.000*000
3.000*000

I

1.820:119*633

1(14:012*000

191:031*000
9:740*000
17:568*258

1.079:197*520

8:000*000
20:000*000
2:000?0()0

15:000*000
6.000*000

U527)47*778

3.489:960^344

Secretaria de Obras Publicas 1 12:280*000

Catechese •
. . .

, ^
1:''00*0(1(.)

:S ObrasPublicas em geraKínclusívecont.Westermann) ...288:^86^;. .44

4 I
Eventuaes, „V^^^.T°^
Illuminação publica da capital 73:200*000

Auxílios e subvenções 14 200*000

DESPESA TOTAL OlfDINAKIA

Extraordinária

Oim a (Juestão de limites

(3om o Seminário Episcopal . . ,•„•,%•" j'
, ,\n,:

Com a Ciimara Munícií.al de Paranaguá. Dec. n. 23 de 19 de Janeu-o de 190(;

Com a > «de Civstro > n. 191 de 8 de M;uo de 1906

Com gratificações conferidas pelos Decretos us. 217, 237, 284 e 294.de 27

de Março. 11 de Junho, 19 e 25 de Julho de 1906 e Pensões pelos

Decretos ns. 224 e 242 de 1° e 20 do Junho do mesmo anuo :
Ao pro-

fessor F Guimarães, aos lentes do•GJ^na;lsio, aos serventuários de jus-

tiça, a Balluino José Nunes, a d. Etelvina Mottae d. Júlia Moura . .

Como Decreto n. 282 de 18 de Junho de 1906 . . . . . • • .

Com angmento de vencimentos a empregados do Tribunal de Justiça. De-

creto n. 258 de 2 de Julho de 1906. . . ..... • -

Com vencimentos ao fiscal do Gymnasio (deposito na Delegacia í iscai)
. .

Cora despezivs judiciaes Decreto n. 38 de 23 de Outubro de 190.i ....
Com a conservação da estrada do Portão ...
Com o resgate de apólices (unificação da dividal

Acções do Danço Commercial 50 °í

Com o contracto de Saneamento

A' Estrada de l^erro om cio

Restituições .....'
Despesas pertencentes ao exercício passado

Dinheiro existente em caixa .

62:324*108
91:547*116
90:5S.-,$()37

70.728*988
2.')8:71(;*8(iS

769.717*131

45(;:4:-i2.í222

:!0:21 2*765
57:73l'.*985

87 .-81 6*096
30:238*000
1 0:000*000

2.(U(')T)õr*6Í6

ll.'):3(l-l>;.');i5

262:072*197
S:7i;:.<(;riO

1-1 ^M.sHíi.-,

yoihuiiosiisii

3:500*000

20:405S200
_ '2.noo$i no

I si',i.^:i.-,M

'84i.:Ii:.;sí:!57

DIFFERENÇA

Para mais Para menos

125:177*:

972*8.50

3.6:!8.072*231

1:000*000
s:i:6;i0*MXi

1 2:01 in.*0i 10

87:477*740
G6:964$4.38

9:000*000
4:536*600

7:151*731

5:000*000

137*900
1 :800*000
2:000*000
4.666*666

2.291:6(!1*694

]90:0(!OSOOO

706 000*000
427:127*350
;)4:263*3õ9

419:4.57*748

lã98Õri28*475
706:137*772

17:224«108
12.919$4I6
21:335$037

131:8S8$.S31

17:(;96s222

4:712*765

1:S89$263

238S000
7:000g000

"214 9(13» 142

1 1 .292S595
71:042$497

405S200
$

12.8:i7.>395

349:785$887

$
10:430$S00

373:1 14SU82

5:7.51$012

1I;9(J3$132

1:307.$015

19:021*159

996*4(10

2:6H4S16;!

680:1 36S540

4:500SOOO

391S960
1:150.?650

1589:859j7 13

27$1j0

2:200$000

2:227.51.50

Saldo do exercicio

Juntando ao dinheiro existente em caixa,

os depósitos de conta do Estado e outros

valores existentes, o saldo total passado

pelo exercicio de 1905 1906 ao actual

sobeá3.056:430*002a.ssim discriminados:

Dinheiro em caixa . .

Apólices Federaes . .

Deposito na Delegacia Fis-

cal para o arrendamento

da E. Ferro do Paraná .

Deposito no Bamiue Pri-

vco de Lyon et MarseiUe,

clausula 4" do contracto

• do empréstimo externo

C|c daE. F.do Paraná .

Acções do Banco Com-
mei'cial do Paraná (en-

tratla de 50;í ....

706.137*772

12.000*000

150:000*000

1 58:302*030
575:866*000

Estampilhas existentes

190.000*000

1.792:305*802

1.264:124*200

3.05():430*002

Cmytiba 31 de Dezembro de 1906. - O Director, ALFREDO BITTENCOURT.



DpmnnQtríir^n ^^'^ diffoiTnva existente entre o biilan(,-o gorai c os (jua-
l/CMIUIIo Ll Qyau

Jj.q;. i^^^y j^g referem aos impostos denominados «Patente

Commercial» e «Kxportação de Herva-j\Iatte».

i

Imposto de «Patente Commercial»

Arrecadado, como demonstra o quadro :

Por Paranaguá, Antonina e Itararé . .

Arrecadado por outras estações . . .

7>S8:980$711

1S:8G9$079 807:799$790

1.376:930$960
4:S40$313

1

Imposto sobre «Herva-matte»

Arrecadado pelas estações a que se re-

fere quadro ^ . .

Arrecadado por contracto 1 381:771$273

1

1
1

Secretaria de Finanças Commercio e Industrias, em 31 de Dezem-
bro de 1906,

O director, ALFREDO BITTENCOURT.
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JulPií
AgqGõ

Ontí20

Jaa<tO'J

Fevl 6õ

Mai^lO

Mai
Jiin

10

325

)3õ

45:990$09i

52-601$23C
69:102$45{)

0():G91|455

92 963I94C
20:677$07(,

17:425$09r
1S:528$215

32:066f8] 5

53;778f28õ
51 :740$79õ
60:424$315,

581 :98!)ss7f)5

1'Oli KILOS

la
I

Total liquido
|

Total bruto

,503

,904

075
034

578
762
820
895

000

171

1.103.493

1.507.372

1.833.773

1.911.576

1.649.640

1.027 847
818.727

1,217.407

984.687

1.612.604
944 614

1.8.52.563

16.457.267

1.239.731

1 .725.502

2 081 987
2.180.826

1.888.210

M77217
928.994

1.395.862^

1.116.100

1.857.011

1.073.519

2.118.875

18.783 8.34

IMPORTÂNCIAS

Imposto
I

Propaganda Total

49;657$180
67:831 $740
82:5 1 9$785
86 020*920
74 232$225
46:253*115
36:527$7I5
54.783$315
44:3 10*9! 5

72:567$! 80
42:507$630
83 365íf335

74():577:s()65

l:471$89l
2:()09$788

2:445$026
2:548$698
2:199$248
1:3705294
1:082$290
1:622$974
1:312$799
2:149$999
1:259$363

2,-470f.035

21:942*400

51:129$076
69:841 $õ2s

84:9G4íf8||

88:569*6 1

8

76:43j$473
47:623$409
37:610$000
56;406|289
4õ:623$714

74:7]7$l84
43-76Gí;993

Sõ:835$370

762:õ1Hí;46õ

fi
iTotal

Ju]Í:0õõ$497
Agoí:323$698
Set^:161$llõ

Oat(:124$G72
-No4:509$78õ
Dez^:84õJ-590

Jam:480$150
revl:702$785

Mai-f:100$620l

Abr.f:630$285

]lHaií:904$287

Juiif:879$855

>:777$7,39

^ açõe.s

,dadoras

c

I

^STxnouO

PESO POR KILOS

Bruto Liquido

IMPORTÂNCIAS

Imposto Propaganda Total geral

ina

do Bor-

n

Iguassú

?ão

14-:198.892

18:783.834

740 800

712 896
336.582

34:773 004

12:560 912

I6:4ô7 267

670.800

642 896
,266,582

56õ:241$220

740:577$06õ

30:186 000

28,930 380
11:996 295

3i):598#4.57! 1.376 93

16:7481535

2l:942$400

882.$400

847$3õ9
388$660

lUUBaAlí

40:8U9$3.54

581:989$7ó5

762:519$'465

31:068$4C0

29.777$739.'

12:384$955,

1.417:740$3l4

31 de Dezembro de 1906.- L. PEREIRA.



eroa M atte—exportada no exercido k ipo

MEZES
QUANTIDADE DE VOLUMES

Beneficiada Cancheada

Julho de 1905
Agosto do 1905
Setembro de 1 905
Outulii-o de 1905
Novembrodel905
Dezembro de 1905
Janeiro de 190G
Fevereiro de 1906
llarçode 1906
Abiil de 1906
Maio de 1906
Junho de 1906

3

5

15 233
10 200
22.485
21.167
25 841
7.926
5.835
3 556

10.29C
18,780
IS. 795
22 34S

$

$

$
^ .448

$060

•s

§200

S

S025
$280

S

Totaí

15 23:í

10 20(

22 4fS5

21 107

27.28Í

7 9S(

5 83:;

•3 756
10 290
18 805
19.075:

22 :!-!>-

188 402
1

1$813| 191) 47.-Í

PESO POK KIIJKS

Beneficiada Cancheada Total llijuido 1 Total bruto

992 592
1 135 277
U491 421
1 439 383
1.874 685

445 541

370.082
373 438
692 088

1 158 975
1 078 193
1 304 122

12 364 012

§

S

$

131S737
$726

$

26$450
S

1$707
3S$.500

199$ 120

992 592
1 135 277
1 491 421

1 439 383
2 000 417
440 267
:170 082
399 888
692 f'88

1 160 682
1 110 693
1 3(14 122

108.565
274 654

086 18'!

034 792

201 93C

510 29
420 587

454 295
783 941

309 V2í

.271.007
476 727

12 50o 912, 14 l'J.S ,S9t

IMPOKTAKCIAS

Imposto
I

Propaganda

44;666$645

51;087S465
67:113H945
64:772!t235
90.288|765
20;082$060
16:923$690
17;995$050
31:144$00õ
52:230$685
50:251 $185
58:085*490

505:241*220

1 :323$445
1;513í;765

1:988.^505

1 919í;220

2:075.sl75

,595í;(110

505*405
533,'íl6õ

992?S10

l:547$0co
l:4S',)íC.10

]:73Ss.S25

Total

45;990$00;
52-001 $23(

69.102$450
66:691 íl 55

92 903í94(

20:677$O7(:
17:425$09:-

18:528í215
32:000jSU
53:77Sif;285

51 :740?79õ

00:424$31f

10 74s>535i 581:989;;

I
s

QUANTIDADE DE VOLUMES

Beneficiada 1 Canch>)ada

12 115
10 400
17.819
17 248
21 869
7.442

10 220
3 556

10 402
23 511

14 119
18 042

2$620
3$654
5$618

7S426
S

6S647
$354
$200

3$008

l

õS67ol

Total

l 80.6701 4O$.500i 221.170

PESO rOR KIL(«

Beneficiada 1 Caacheaila | Total liquido
1

Total bruto

1 i.7:;5ii

i>niiO(r

2!4;í7í|

1^.1. :i(!"

M (IS7'!

1(),,'i7j

3.75G

13.410

23.511

14.119

24.312

877,990

1 .233.465

1.391.098

1.273..542

1 .049.040

508.269
493.905

759..587

732.792

1.612.604
944.614

1.378,563

12.856.096

225.5031

273.9041

442.675

638.034

$
519 578
317.7621

457.8201

251.895

S I

s
474Í000,

1.103.493

1.507.372

1.833.773

1.911.576

1.649.640

1.027 847
818.727

1.217.407

984.087

1.012.004

914 014

1 .N.')2.50:i

1 ,239.

1.725.

2 081
2.180
1.SS8,

J.177

928
1.395

1.1 16

1.8.57

1.073

2.118

731

502
987
826
,210

21

,994
j

.802

.100

.011

.519
8'

3.601.171 10,4,'i7,2ir IS 7S3 8:W

IMPORTÂNCIAS

Imposto j Propaganda Total

I

49:057$180'

O7;831$740
82:5l9$785
86 020i92,l

74 232$225
46;2.53íll5

36:5278715
54,783$31õ
44:3I0,-;9I5

72:5(i7Si80

42,5O7$0:!O

83 305S335

74057.S(ifi5

51:l2!l,rli:r.

09:^4 l,--r.2s

84:901:^-1 I

88:õ01i-'
;

7li:43 1 ,: :

,

47;02:í.í 1119

37:lilOí,0(io

50400.J289
4õ:623$714

74:7!7$l84
13 700.-;99:4

85:8H.ÕS:i7U

íl 912*400' 702:õl',lSí40õ

1.47l$89li
2:009$788]

2:445í026
2:.548$098!

2:l99í248':

l:3ro$294'

l:0S2í290'
1;022$974!

1:3124799
2:149$999
1:259$303!

2;470.í0351

MEZES

Julho de 1905
Agosto de 1905
Setembro de 1905
Outubro de 1905
Novembro de 190Õ
Dezembro de 1905
Janeiro de 1906
Fevereiro de 1906
Mari,o de 1906
Abril de 1906
Maio de 1906
Junho de 1906

1 —

s

l-tj

1 Peso

>

IMPORTÂNCIAS

Imposto Propaganda Total

Peso

Si
420 22..500
750 66.750;

760 90 000,
940 95 850

S $
400 5 700

$ $
880 67 500

1 960 75 000
2.000 120.000
1.500 90 000
8.50 37 500

i 9.40(1 070 80ol

1:012«!500

3:003$7.50

4:050$000
4:313$250

$
256$500

$
3:037$500
3::i75$000

5:4O()$00O

4:()50i000
]:6S7$.jOO

20SOOO
89SO0O
120$000
127$800

S

7$600
$

901000
lOOSOOO
160.?000

12()S(iOO

Is.^íOUO

1:0325500

3.092S750
4:1701000

4:441$050

264$100
S

3.127!í500l

:i,47õS000'

55i;oS00O'

4:17OS0CO|

1 :735.>500

30:180S000 .S8L'.?4U0i 31:(i68.'í400!

.^

í5

930
1.039

897
1.417

71.6

1.468

745
826

1.503

1.282

Í.911

1.384

44.600
.50.132

46.643

67.427
32:585

61.417

31.946Í

36.750J
66.9201

56.767i

85.557(

62.1.55

IMPORTÂNCIAS

Imposto
I

Propaganda
]

" Total

2:007$000
2:255$945
2:098$935
3:034$] 25
1 466$325
2:763$630
1:437$570
l;653$78õ
3:011$400
2:554$605
3 850$065
2 7968995

48f497
67$753
.62$180
89$947
43$460
81 $960
42$õ80
49$000
89$220
7õ$6S0

114S222
82$80()

14.178 64-_^890'l 28:930$38ll! 847«3õ9i

2.055$4-97

2;;í23$698

L':ll)I$115

;!:124$072

1 :509S78õ
2.845*590
1:480$ 150

1:702$785
:i 100$620l

2:G30$285
3:964$287
L':879$855

".):777$7.39!

'S

5

850
33

312
410
080
598
378

1 380

Poso

$
44 375
5.189

$
$
$

20 351

23 980
38 920
34 730
21.915
77 070

4 047 200 582

IMPORTÂNCIAS

Imposto 1 Propaganda 1
Total

l:99es880
233$520

$

S
917$000

1;079S4.50
1:751$070
l:502|85O
986$175

3.408$1.50

00$820
68$880

28$ 143

52$32l

46S560
29S175J

102$760I

11:990.4295:

2:057$70O
3021400

Estiições

arrecadadoras

HesxjLxxíO

PESO POR KILOS IMPORTANCUS

Bruto
I

Liquido Imposto j
Propaganda S Total .çeral

Paranuguá

Antonina

Paíso do Bor-

qjann
917$600

1:107$593
l:803$99l ,

l:609f366 Fòz- Iguassu

l:0I5$395|Barra')ão

3:570$910

14:198.892

18:783.834

740 800

712 896
336 582

388*001)1 12 3,84$955|1

12:500 912

16:457 267

670.800

642 896
206.582

Õ65:24I$220. 16.748*535 581:989^705

740:577$005l 21:942$400| 762:ól9i-;i-..-,

30:186 OOol 8S2.$40o| 31:00ní4U)

28 930 3801

11:990 295

847$359
388$660

29,777$739
12.384$955

f^\ H4:773 0114 ~3n'5H8^t.^7 1 .370 93()$900 40 soi)sl^V4J_4 W:14l'g:il4

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, 31 de Dezembro de 1906.- L. PEREIRA.



Mercadorias dJ© 1005-1006

MEZES
w

Quantidad' Peso por kilos

Julho de 1905
Agosto » >

Setembro » »

Outubro > >

Novembro » »

Dezembro » »

Janeiro de 1906
Fevereiro » »

Mai-ço » >

Abril , »

Maio D »

Junho > » 5

24.194
37.499

53.787

24.379

34 6U4
30,547

39.439

33 028
20 735
23.113

34.327
37 264

392.916

1.036,377

1.786.352

1.339.270

995.889
1-134 491
1.362.604

1.231.625

1.113.843

445059
867.567

1.327.099

983.364

por kilos

PORTANCIAS

Patente Sal Total

13.403786

3^4 578

J71 232
3CÍ69 027
aM8 863

4^68.575
5^04.979
3S32 531

3^32 619

41 64.358

5.#5 129

45 97.265

4J57.668

534t28.844

11:439$850
11:975$830
13:381$110
15:28! $860
18:416$540
2õ:127$060
36:32õ$870
26:987$320
21:180S9I0
21:496$870
22:3()3$870

25:569$340

249;486$43U

1:358$850
1:421$225
1:382$400
2:254$312
696$625

1:891$875
589$687

1:479$750
5:584$500
2:050$187
557$925

l:02í'$673

20:288ii;009

12:798$700
13:397$055
14:763$5I0
17:536$172
19 113$165
27:018$935
36 915$557
28:467$()70

26:765$410
23:547$0õ7
22:861$795
26 590$013

269:774$439

Secreíaria de L. PEREIRA.



Mercadoriiis despaelnulas nas cstnvões ohuixo mencionadas, no exercieio de 1 í>0.">- 1 90(>

,§ I M P R T A N C I A S ,§ líé IMPORTÂNCIAS
MEZES ã Quantidad" Peso por kilos

1
Volume*

Peso por

kilos
Patente Quantidad" Peso por kilos 1

Patente Sal Total Patente Sal Total

Julho de 1905 24.194 1.036.377 35:536$870 2 840$860 38:377$670 238 1429 17õ$800 14 358 324 578 11:439$850 1:358$850 12:798$700
Agosto » >

N
37.499 1.786.352 48:6()l,'p760 1:53 $480 50; 141 $240 85 405 63"$ 180 25.866 871 232 1 1 :975$830 1:421 $225 13:397$055

Setembio » > 53 787 1.3,39.270 38:773*270 7:ll>r,$lõl 45:879$421 105 1944 69$800

g
16 746 669 027 13:381$110 l:382$4O0 14:76.3S5I()

Outubro » > 24.379 99Õ.889 45:703S790 1 968$?20 47:672Síll(» 184
'46

3 594 815$900 10.469 468 863 15 28! $860 2:254$312 17:536$172
Novembro » » O 34 fí(i4 1.134491 4-i;36l$400 3:496SÕ50 47857$950 1 135 õ0$850 9385 368.575 18:4I6$540 696$625 19 113SI65
Dezembro > • ^ 30 .047 13(52.004 59:598S72Õ 2:I42S;96(I 6I:741$685 35 475 87$600 33.785 1 304.979 25:127$060 l:891$87ô 27:0!8$935
Janeiro de 190G

a:

5

39.439 1.231 625 39:9 7!S7.57 3:041 $77't 42:94!l$527 ,^ 51 3.100 32õ$8iiO 18.721 832 531 36:325$870 58;j$687 36 915$557
Fevereiro » • 33 028 1.113.843 37:246$7()7 2:I22S805 39:369$õl5 "< 16 800 40$00() 22 946 1 432 619 26:987$320 1:479$750 28:467$(170
Mart.« > > 20 73.Õ 4Í-Õ059 4I:156$320 3:4ô4Si297 44:6I0S6I7 r^ 32 1.531 294$900 29 609 1 164.358 2M80$9I0 5584$500 26:765$410 l

Abril > » 23.113 867.067 53:006$7H7 1:9I9$.^32 54:926$299 í-N U-? 2.475 726$800 22.474 935 129 21:4968870 20ô0$187 23:547$057 |

Maio t > 34.327 1.327.099 45:979S4l0 2 865$077 48 844S;487
*>.

248 7.522 1:568$ 100 -^ 29.911 1 ( 97 265 22:31«$870 557Í925 22:86l$795
|

Junho > »

1

1

37 264 983.364 44:68õ$77õ 2:695$.477 47:380$972 $ 26.833 957.668 25:569$340 l:02i'$673 26n90$013

269;774$439392.916 13.403786 534:6õ8$551 35:192$848 569:701 $353 1.082 24 410 4:785$730 261.103 10.428 844 249:486$430 20:288$009

REISÍXJB^O

,

ESTAÇÕES
IMPORTÂNCIAS

Patente Sal | Total
1 .- 1

Paranaguá

Antonina
1 Itararé ,..,

53.í.:658$551

249:486$430
4:7851730

35: 1 92$848 569 85 1 $353
20:288$009 269:774$439

§ 4:785$730

788:930$711 55:480$857 844:41! $522

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, 31 de Dezembro de 1906. L. PEREIRA.



;io de ipos-ipoí

M^
IW'. (...i-

,1 V;,K,i-orfiiial ' T\\ \

ii;4 1.912:808$!)0«,| 10
KSS(XX)I-l5rs. |i

Ji

kilc

Aif

.1

j0.595.;il(i,15.297:()5S$(HX)

Cn

C

c

E

Fari

Vix

2.jS0"$lKX)

ll(i.S4l)$2C.l}

9:I:í1í;-_'oo

:\0\1.72-2^'}00

1L':7105;,')0I

:!:?;)$•_'( K>

.').].( '.;>0í!2<H'

l;OSO,s(iO(i

2:õ5]$2õU;

248:9«5$:!20

M::ir)i$470'

21:020?(X)0;

4;!:8'J-4$(H)0

r)05$l(H)

.')()< >SÍ HM 1

12ã$eO!,| Livre
50$0()n1 4 °^

1:(>91$000| »

r!92:24C)í;000: SCOi^s.porlata

20:4vS5$400

15n$000!

., 1:2õO;í(OD

I

21:9õOSí!(X)!

||
2:625?00P

i

1 .0ò9.435Hi8:52U:206í 1281

1 M I' o i; T \ N (M \ S

Livre

lOl:r)2SíS()7

8$S00
1.376:930$9{)0

$8C0
87$200

5:714$2õO
277$772
377$248

12:109$0[C
Õ08$-I21

]3S!408

2:l8r)$208

43$200
102$170

9.9õ8$G15
Ô74$058
841 $040

1:7Õ3$7G0
20?254
20$000
24§860

5

2S000
43§G40

14:46õ$000
819.?416

OíOOO
ÕOSOOO

878.S036

r
5^-

r|1.529:343§669

: Ad.lir. 10"|., Piopnguuda Total

5:700$r)80 107:229$3H7

§880 9$(1H()

S 40-7G9$3õ4 L417:700$:íH
$080 $ $880

8$720 $ 9r)$92()

571 $425 $ C:2Hr)$G7õ

27S777 $ 305$r'4i)

37$724 $ 4Mí;()72

1.2I0$904 $ 13;319$9r)()

r)0S;842 $ 559$2G3
11340 % 14$7'18

21S$r)20 $ 2:403$728
4.$:!20 $. 47$r)20

10*2 17 $ 112$387

995$8(;i $ 10:954J4VG
57S405 $ G31$4G3
84$ 104 $ 925$144

17õ$37() $ 1:929$13G

2$02õ $ 22$279
2$000 $ 22$()()0

2S48G S 27$:mc.

$ $ $
$200 $ 2$2()0

4§364 $ 48$004
$ $ 14:4G5$000

81$941 $ 901 $357

$G0O $ 6$(')0v)

5$000 $ 5õf()()0

87S803 $ 9G5$839

S

9:342$494

$ $

40:7G9|354 1.579:455$817

irias, em 31 de Dezembro de 1606.-L PEREIRA.



ExpoFiasào-geral do Estado do .Paraná no exercido de 1905-1906

VOLUMES 1

1

IMPORTÂNCIAS
1

\'(»LUMI'>

11

'

'' 1 M 1' 1; T .\ C 1 V S

Mercadorias
' Peso por Valor offi.-ial

|

kilos

TAXA
Mercadorias ' kilus 1

Val^r olfiiial TAXA 1,

li

1

1

Espécie Quantidad'

1

Iiiiliosto Addicioual Total

1

Especie tjuantidad'
j:

11 : i íl

Imposto Addic. 10|„ Propaganda Total

Assiicar Barricas ori.-) ;
(íno$()0() Livic $ $ $ Transporte

1

139 0321 404 119 1.912:S08$998S 10 ri 101:528*807 5:700*580 H)7:229$387
Arroz Saccos UL'7:i «lOSOOd » $ $ $ darras Cestos 089 88$000| 45 rs. por 1íí!(j 8$800 S880 9$680

AgHai'iiente Pipas on :!(io$()()o 4 "i 14 $10.1 lf440 ]5$840 lli'rva nuitti! Saccos e barricas 5.39 830 30.595.316 15.297:058$OOO' 4 >' 1.376:930*960 * 40-7G9$354 1.417:700*314
Animai^s cavallares

Aniraaes muares
Cabeça

>

1.002

208

50:1(;0$()0(1

24:170$000
4$000
5$000

4:()IINS00M

l;499i;800

4()0$8U0

149*980
4 4OS$8O0
1;649$7S0

I,icoros

Madeiras (aduelas)

Caixas

Amarrados
ooâ," POSO"^ • *8(.0

87*200
*080

8*720
$
$

S&80
95$920

""
2.5805;('l()0''

liatatas Caixas 7.494 74;940$()00 Livre $ $ $ Prauchoes (pinho) Unidade 92.588 1 14() 840^266 , 5:714*250 571*425 $ 6:285$075
Banha Latas 145 1 :450$000 > $ $ $ Pranchões inbnia e cedro » 7.805 G:944y32i'l ' A 277*772 27*777 $ 305$ri49

Buxo (poixe) Caixas 005 4O)$0')0 10 "i 40*000 4$000 44SOO0 Vigas (pinho) » 1 036,
j

9:431 §2001

:i,^

á
377*248 37*724 $ 414$972

Bauaiias Cachos 58150 lUGHO.íOOO Livre * $ $ Vigas (iinbuia e codro) » 5.893! '

3O2.722$ÕO0 Í2:109.W40 1.210*904 $ 13:319$950
lirtas Pei,'as 7.847 0.2:i4$l)()

)

4 "/o 2J9,í:!60 24$936 274$29() Vigntcs (pinho) » 10.117' '

12:710$5Oli 508*421 50*842 $ 559*203
0.1 la Barricas 234 16:231*200 » (ii'i.s21S ()4$9J4 7I4$172 Vigotos (inibuia o cedro) » 087

j
:)35$2O0| 13*408 1*340 $ 14$718

Crina Saocos Hõ 5:100$9()0 10 >' .)l(ij'.ltl(l 5! $0(19 561$9C9 Toros (pinlio) » 12 417 .'>4.630$200 2:185*208 218*520 $ 2:403*728

Caliiis de vassouras
' Cabos

Amai-rados :!.4S0 12:597 $000 4 ,% r)o:!$NSo .5()$3S,S 554$21)8 Toros (cedro) » KlO' 1 :OS0-!000 43*200 4*320 $ 47$520
•Pei,-as 1.192 3:283$000 > i:!l.í;32() 13$132 144 $4 .52 Caibros (pinho) » 2 293

/
2:õ54$250 „ 102*170 I0.?2r7 $ 1I2$387

Couros diversos C uidaile 1.207 13.491 $500 10 % 1:3I9$1.50 1.34$9I5 l:4S4S06õ Taboas (pin)io) í 330 701 248:9fi5$320 , 9.958*615 995*80

1

$ 10:9541476

Cal Saccos 060 36$O0O s 3$6U0 $360 3$960 Taboas (inibuiae cedro) » 6 5:2 V 14:3.">1S470 » 574*058 57*405 $ G31$403

Chifres Unidade 14.529 1:775$880 » 177$588 17$758 195t3í.6 Taboinhas (pinho) . Amai'rados 5 593

^

21:026*000 , 841*040 84*104 $ 925$144

Ct"ra Caixas 198 8:800$000 Livre $ $ $ Taboinhas para caixas fpinUn) » 11 (157 i:'.:844$('00 > 1:753*760 175*376 $ 1:929$136

Caf(; Saccos 766 459.246 1 98:8531518 8:169$.jfil 846$956 9.316$513 Kipas (pinho) i> 1 172 505*100 » 20*251 2*025 $ 22$279

Carue salgada Barricas 2.1 :!5 30-537$000 4 > 1:221 $480 122$ 148 1:343$628 -IVças diversas Unidade 4SG 500S(100 > 20*000 2*000 $ 22$000

Camai-ões seccos
• • Cerveja

Pacotes

Caixas

001

020
6$000

40()!f0i'0

> $600
16$000

$060
1$600

$6G0
17$600

Postes

Milho

» 5:iã "^
,

,
021S.ÍUU)

125.'f00l' Livro

24*860

S

2*486

$

S
$

27$340

$Cewm— ' OnO

'Esteiras de pery Amarrados 447 1:5j2$2(10 » 62$088 6*208 68$296 Mc4 Latas 016 50Í0UO 4 X 2*000 *200 $ 2$200

Enfrexates Peças 045 1 0$8U0 $432 $043 S47Õ Uvos E arricas 070 1:091 $00(1 » 43*640 4*364 $ 48$004

Farinha de mandioca Barricas 030 360$000 Livre $ $ $ Phos|)horos Latas 13 082 392:246$00O 8C0rs.porlata 14:465*000 * $ 14:405$000

Faiinba de centeio Saccos 236 2:O85$O00 4 -„ 83$400 8S340 91$740 Palha e palhtjes Fardos 7 045 20:4Sõ$400 4 ?í 819*416 81*941 $ 901$357

Feijão Cestos 12.10í< C0:5()0$00(l Livre $ $ $ (.^tueijos Caixas 003 15n$000 9 6*000 *G0O $ e$600

Fumo Rolos 325 4.875 2:27õ$000 1$ por 15 kilos 320SOOO 323 000 357$.i00 Solla Rolos 022 l:2nOí;(03 » 50*000 5*000 s 55$000

Gado bovino Cabeciís 7.705 616;400SOOO ')$ por cabeça |37 690$000 a:7G9$000 41:459*000 Toucinho Ce.stos 891 21:9õ0í!'00 a 878*036 87*803 § 905$839

Oado suino \ •
19.194 707:760$000; J$ jjor cabeça 44:523$000 % 44:523$t)00 Vinho nacional Pipas 015 2:025$000

il8.52U:20Gíl2y

Livre s *

9:342$494

$ $

1.579:455*817

1

139.032 464. LI 9 1.912:808í;998i 101:52SS807 õ;700$.^80 107:229$387 1 1S9 115 31.059.435 l..529:34356()9 40;769$354

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, em 31 de Dezembro de 1606.- L. PEREIRA.



^^/>v«i# íkiàh ''" ^^'"'^"* *'" Secretíiria tie Kiiiiin«;iis. de 1." de .hillui a ."ti

íi Sfl linf
,1^. l),.z,.ml)n. lie \\m\.

O -

! 1 !»()(;

Julbo

Alíostn

>

i

1

Setembro
>

>

»

»

Outubro

>

Novembro

>

j

Dezembro
' »

»

i

n

I."

31

I."

31

>

1.»

30

»

•»

l."

31
>

»

30
»

1.»

31
»

SuppriíiuMito feito pelo exerci-

eio lie l!)Oõ- l!>()<i (*) . . .

Receita do inez

Despesa do mez
Halaiieo de saldo

Saldo em eaixa

Keeeita do mez
Despesa do i)i"Z

DahuKo de saldo

Saldo em caixa

Receita do mez
Despesa do mez
Supprimento por saldo feito !m>-

lo exercicio do l}»Or)-l!lO()'(*)

Balanço de saldo

Saldo em caixa

Receita do mez
Despesa do mez
Balanço de saldo

Saldo em caixa

Receita do mez
Despesa do mez
Balanço de saldo

Saldo em caixa

Receita do mez
Despesa do mez
Balanço do saldo

Saldo em caixa para Janeiro. .

DKVK ii.w Ki;

(JOfliOno.iiOoO

;i;il:7(i.')8ssG

!>;!!:7(;.').<'.SS()

1

1

():i2:ir)7$()l()

2ít!):(;()s824(i

!i:!l:7i'..'.SSSC,

i 2!»ii:(i()S,'ir;2lt)

j

477::5S2$-12:{

i 77():!IÍIO.'>(i(;!»

r)7!i:ir)S$:iíi5

I{i7:s;i2827l

77():!l!mS(;((!)

li)7:S;!2.1i;27 1

r)4r):5H7.'B;i().'{

10(5: 137^772

1

2S():77(i$4r)2;

õ()2:7S087r)7

"^sTír:5r)7820ílS4í):557!i?2dí)

r)()2:7.so87õ7

7(il:()42.^20r)

4(i2:!)7;i8Nl-"v

801:449^147

1 :?24: í228!H;21.324:422."5!H)2

S()l;44!l8i47

53õ:224!$0í)õ

õ(i7::)l)2S2!)l)

829::!108íUti

1.39(j:(i7:'.8242i 3!)(i:i)7;!8242

S2íl::5iOSÍ)4()

3!)9:2():]§42r)

25.S:2:!.S8092

97(l:33()8279

1.228:574^371 1.228:074.^371

970:33()§27í)

1

—

C

Secretaria de Finanças. Commercio eindustria.s, em .31 de Dezembro de 1906.—O Director
Thezoureiro, Agostinho R. de 3Iacedo.— Offfcial, João Barcellos.

(*1 Eslns «luas parccllas formam o saldo cie 706:137.$772, em dinheiro, passado pelo exercício de 190.5-1900
ao acliial.





ãàS ATÊ 31 DE I!IO DE 19084907

m 2o$ooo

TOTAL ! DATAS

JTAMPILHAS

2$000
I

5$000 10$000 20$000

TOTAL

<0õ

soT

505

r45

r45

r45

lib

385

JSõ

21.845

21 845

21 S4õ
"21 "845"

21 800

"21 800"

21.800

21 800

1.264:1 24$200

1.264:1 24S200

1.261:391$20U

1.261;391$200

1.2õ7:168$200

1.257:168$200

1.256:043$200

21.775^

TiTttõ"

21 . 775

21 . 775

1.256:043$200

1.251:633$000

1.251;633$000

1.247:920$000

1.247:920S000

1906

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Vonc)0
Sald(?S

Venci )5

Salde !3

!8

Vend-3
Saldo.

O

Veiid.7

Saldo)3

.0

Vend)5
Saldo)8

)3

VendtO
Salde )8

)8

225
35.209

35.434

150
35.059

35 209

110
34 949

35 059

155
34.794

34 949

248
34 546

34 794

35

34 511

34.546

125
20.022

"WTÍ?

150
19.872

20 022

19.872

19 872

92

19 780

l9~S"72

195
19.585

19 780

38
] 9 . 547

46.805

46 805

46.

60
745

46.805

46.745

46.745

60
46.685

46 745

~58

46.627

46.685

19 585

37

46 590

21.845

46 627 21.775

2:733$000
1.261.391$200

21 845 l,264:124$2a0

45
21 800

4:223$000
1.257:168$200

21.845 1.261;391$200

21 800
1:125$000

1.256:C43$200

21 800 1.257: 168$200

25
21.775

4:410$200
1.251:633$000

21 80(1 1.256:043$200

21.775
3:713$000

1.247:920$000

21.775 1.251:633$000

30
21 745

2:570$000
1.245:350$000

1.247:920$000

^.csouro da Secretaria de Finanças, (iredor Thezoureíro, Igostinho R. de Macedo.



DAS ESTAMPILHAS ATt 31 DH DEZEMBRO DE 1908, EXEHCICIO DE 1S08490Y

VALORES DAS ESTAMPILHAS

DATAS

1906

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Saldo existente em 30 de Junho

Saldo existente em 31 de Julho

Saldo existente em 31 de Agosto

Saldo existente em 30 de Setembro

NoTembro Saldo existente em 31 de Outubro

Dezembro | Saldo existente em ;>0 de Novembro

100 200 400 500 1$000 2$000 5S0OO lOSOOO

TOTAL I DATAS
20$000

VALORES DAS ESTAMPILHAS

100 1 200 400 500
I

1$000
I

2$000
I

5$000

I

10$000

TOTAL
20$000

135.230

135.230

133.850

133.850

133.740

1.33.740

133.230

133 230

131.810

130.720

74 221

74 221

73.321

73 321

72.561

72 561

72.056

?2.056

70.451

1.31 810
I

70.451

69.441

130.720 69 441

100.150

100.150

97.950

97.9.50

95.425

95 425

94.225

91.712

.372

89 372

120.932

120 932

120.712

12n 712

120.322

120^322'

120.202

120 202

119 492

119 492

119.252

119 2.52

58.678

58 678

58.328

.58.328

58.023

.58.023

57.810

57,810

57.093

57 093

56 7S

56 798

35.434

35 434

35.209

35 209

35 059

35 059

34.949

.34 949

34.794

34.794

20.147

20 147

20.022

20 022

19 872

19 872

19 872

19.872

19 780

19 780

19 585

19.585

46.805

46.805

46 S0!>

16.745

Ip 745"

46.745

46 74õ

46 685

46 «85

46 627_

~4T; 1527

21 .845

'2r875'

21 845

~21 845

21 800

~2r8ÕÕ"

21 800

21 SOO

21.775

21.775

21 775

21 . 775

1.264:1 24$200

1.264:124$200

1.261:391$20O

"1.261 .-391 $200

1.257:168S200

T257n68S2Õ0

1.256:043$200

1 .256:043$200

1.251;633$000

1.251:6338000

1.247:920$000

1.247-920$()00

1906

Julho

Agosto

Setembro

(Jutubro

Novembro

Dezemln-o

Vendidas a diversas estações

Saldo que passa para o mez de Agosto

Vendidas a diversas estações

Saldo que passa para o mez de Setembro

Vendidas a diversas estacões

Saldo que passa para o mez de Outubro

Vendidas a diversas estaçõas

que passa para o mez de Novembro

Vendidas a diversas estações

Saldo que passa para o mez de Dezembro

Vendidas a diversas estações

Saldo que fica existindo

Directoria do Thtsouro da Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, em 31 de Dezembro de 1906.-0 Director Thezoureiro, Agostinho R. de Macedo.
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demonstrativo da exportação de Herva M

JVIe^es

Janeiro.

Fevereiro

Março .

Abril .

Maio .

Juuho .

Jullio .

Agosto.

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1891 1892

96.070

91.019

114 541

113 665
112.234

76 010
49 946
70.029

111000
95 796
179742
129.092

1 239.144

118
79.

101.

161.

294.

36.

20
809
878.

1.494,

1.025,

1.048.

059
167

165

942
551
520
273
458
792
491

,8i0

350

6.(168 578

Janeiro

Fevereiro

Março .

Abril .

Maio .

Junho .

Julho .

Agosto.

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro.

1899 1900

1.559 889
1,539.969

1.759189
1.752 285
1,533 333
1 643.062

1 533.333

1.533 333
1.533.333

1.533 333
1 533 333

1 538 OOO

1.367.669

1 366.666

1.366 951

1.366 666
1 366 666

1 366.666

1.714 629

1 714 629
1.714.629

1.714 629
1.714.629

1.715 466

18 992 392 18.489.895

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, 3



'© U ^ ^ XI o
demonstrativo da exportação de Herva Matte, pelos mezes do antio, durante os annos de 1891 a 1906.

U- —
Hf F R O I\ ¥71 ¥.- T r f» L..

C

Mezes
<

1891 1892 1893 1894

1 1

1895
{

1896 1897 1898

Janeiro. .

Fevereiro .

Março . .

Abril . .

Maio . .

Juuho . .

j

Julho . .

Agosto.

Setembio .

Outubro .

Novembro.

1
Dezembro.

96.070

91 019
114 541

113 665

112 2.34

76 010
49 946

70.029

1 1 1 000
95 796

179 742

129.092

118 059
79.167

101.165

161.942

294.551

36.520

20 273

809 458
878.792

1.494.491

1.025.8 iO

1.048.350

640.853

1.061.867,

913 1.54

1.099.748 1

1.086.906,

1 091,592
(

1.287.517

898 892
1.019.522

1 345.707

1 645 542

l 680 960

3.34 374

1.300223

1.210.398

1.306 285
2.445 028
1,1S4..507

1 274 947
1.621 706

1.663.660

1,774091
806.103
818.961

970.335

1 049.170
1.125.432

1.552 482
1 S01048
797.137

1403 124

1.084 109

1 239 936

1 463.156

1 637.S22

469 828
691 534
625 893

1 299.825

1.825 230
943 102

1.540.688

903 041

1 3.35 481

1,025.618

570 885
571 763

1.053 108
844 908
934 425
717 428
638.722

685 694
946 546

1.211,331

681.662
735 212

1.882.155

1.383,868

1 383.868

1.400.000

1,398392
1 381,700

1 383 350
1471,336
1.467.415

1410.438
1 394 755
1,559 875

1

1

1 239.144 6.(t68 578 13,772260 12 345 128 13 721 92.S 18.261.218 9 591.684 17.017.162

j

1899 1900 1901 1902 1903 1904 1906 1906

Janeiro .

Fevereiro . .

i
Março . . .

Abril . . .

Maio . .

Junho .

Julho . ,

Agosto. . ,

Setembro . .

Outubro . .

Novembro
Dezembro.

1,559 889
1,539,969

1,759 189

1.752 285
1,533 333
1 643,062

1 533.333

1.533 333
1.533.333

1.533 333
1 533 333
1 538 000

1.367.669

1 366 666
1.366 951

1.366 666
1 366 666

1 366 666
1.714 629

1 714 629

1.714.629

1.714 629

1,714,629

1715 466

1.302.166

1.18;.276
1.144 021

1,714 629

2 186 962
1,697 488
2 1 66 234
2.906 417
3,275 056
3,123 292
1,552 355
1 201 166

1 654.767
9' 3.073

2 633 204
1.293 641

946.788
3.554.136

2 003 562
1,838.280

3.111 409
2 825.976

3 277.382
1 53S 095

2.390.673

1.299 040
2.687 878
1.802 643
2.915 412

2 518 817
2.765773
3.415.131

3 106 367

2 929.346

3 519 169

2 445 398

1.364.397

1.971.003

2.3.52.217

2 0S9 455
2.9S9 876
2 261 503
3 012 524
2 132.755

2 845,802

2 528 096
3 561,271

2 013 559

1.858 091

1.742 688
2,338 017

1 834 261

1.789,261

1 285.543

2 210 006
2 7.50.420

8.437.026

3,514.236

3 688.606

1 .541.294

1 401.878

1.978.393

2 080 887
3.377.528

2 542.982

3.772.827

3.877.406

4.139.389

4 366.348

4,621.570

4.993.309

2 045.792

:i

18 992 392 18.489 S9õ 23 451.062 25,580313 31.795,6471 29.121 9õ8j 27 489.449, 39.197 S09||

Sporetaria de Finanças Commercio e Industrias, 81 de Dezembro de 1906.—O chefe de secção, Lourenço da Silva Pereira.



Secretaria de Finanças,

Exeroioio c

BALANCETE do movimento de "f

31 de Julho de 1906.

(lo

Raúo

1

o

3
4
5

6
7

8
9

10
11

12
13

14
15
16

17

18
19
20
21

22
23
24
25

Receita Geral do Estado

Orvaniento

Sec-ivtaiia do Interior, Justiva e Instriievão 1'iiblica.

Secretaria de Finaiivas, Commercio e Industrias .

Secretaiia de Obras Publicas e Colonisavão . . .

Acvões
Banco Coniincrcial do Paraná, conta de a(xóes
Exercício de 1905- 190G
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paraná, conta corrente
Divida Activa, ^' /ÍT. aH. 1° .

'
• .

Divida Colonial, ^ 20°, art l"

Kei^eita Eventual. § 22°, art 1°

Divida Activa Proveniente do Imposto Piedial, §
26', art. 1°

Keparti(,òes arrecadadoi-as

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titules em deposito

Commissão do 6 "[„ sobre sellos

Banco Commercial do Paraná, conta con-ente
Restituivões . , . . . ,

Fianças e Garantias

16

Secretaria de Finanças, Commercio

Julho de 1906.

JOÃO BARCELL08, official.



Secretaria de Finanças, Conimercio e Industrias

Exeroioio de 19O0-19O7
BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

3) de Julho de 1906.

S0M3IAS BRUTAS

DEBITO CREDITO

SOMMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO

1 I Receita Geral do Estado

Ornamento
Seoiftaria do Interioi-, ,h\sti(,a e lustruevão fiiblica.

Seci'etaria de Finaiivas, Comineroio e Industrias .

Secretaria de Obras Puliiicas e Coloiiisa(,ão . . .

Acções
Banco Commercial do Paraná, conta de arções .

Exercício de 1905-1906 '.
. .

Apólices Federaes

Sellos. . ,

Dejiositos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paiimá, conta corrente .

Divida Activa, g /ff\ aU. 1° ......
Divida Colonial, § 20°, arl .

1°

Receita Eventual. § 22°, art 1°

Divida Altiva Proveniente do Imiosto Predial, ^
26, uri. r

Repartições arrecadadoias

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titulos em deposito

f nmmissão de 6 "[, sobre sellos

Banco Commercial do Paraná, conUi roívcntc
Restituições . , . . . ,

Fiuiii.-as e (iarantias

6.604:2608000
6.R04:260$OCO

22 8325700
21:159$882

400$' (O
.S80;000$000

190:001 í;000

,]2:000S00()

1.264:]24S200
:!().S::í(ii',<(i:í(i

9:!i::fi.JsxsG

UTj.SC.GJOOO

498:277$04:i

1:4001000
163$980

208:3,S3$340

l;048$30i)

18.024:1931361

498.277«043
6.604:260*000

1.959:735$250

1.210:.'i40$157

3.434:1841593

380:000$000
2.950:292$230

2:733Í000

632:1 57S640
100:000$000

1:599$450
933.*950

60$(I00

1:071$300
243:932$082

2-683$333

133$333
400S000

1:400$000

18.024:1931361

6.105:982,<9j7

380.O00$000

12:000$000
1.261:391 $200
308 302S030
299.608S246
875:8G0$0OO

254:344$961

1:0005000
163$980

208:.'i33$340

1:0488300

9.708:041$014

1.936 902$550
].189:180$275
3.433:784$593

190:000$000

2.950;292S230

1:599$450
933$950
60$000

1:071$.300

2.683-' 333
133$333

1;400$000

9.7U8:041$014

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 31 de

Julho de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director.

.JOÃO BARCELLOS, offieial.



Secretaria de Finanças,!

Exercício c

BALANCETE do movimento de "F

31 de Agosto de 1906.

(lo

hm

1
o

3

4
5

6

7

8
9

10
11

12
13
14
15
16
17

18
19
20
21

22
23
24
25
27
28
29

30
31

32

33

Eeceita Geral do Estado

Orçamento
Secretaria do Interior, Justiça e Instrucção Publica.

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colonisaç.ão . . .

Acções
Banco Commercial do Paraná, conta de acções
Exercício de 1905—1906
Apólices Federaes
Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paraná, conta corrente . .

Divida Activa, § J9°. ait. 1" ......
Divida Colonial, §20'',art. f
Receita Eventual, § 22°, art. í°

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, §
26-, art. 1"

Repartições Arrecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titulos em deposito

Conimissão de 6 °[„ sobre sellos

Banco Commercial do Paraná, conta corrente.
Restituições . , . . . ,

Fianças e Garantias

Sello Proporcional

Fretes e Passagens §21° art T
Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contracto da Barreira da Restinga Secca . . .

Arrendamento de Hervaes
Passagens a Funccionarios

Couti-acto do Saneamento

Secretaria de Finanças, Commercic\

Agosto de 1906.

JOÃO BARCELLOS, official.



Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias

Exercioio de lOOe-lOOr
BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

31 de Agosto de 1906.

Folio

h
toío

SOMMAS BRUTAS

DEBITO CREDITO

S03IMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO

Receita Geral do Estado

Orvamento
Secretaria do Interior, Justiça e Instnicção Putilica.

Seci-etaria de Kinanvas, Commercio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colouisação . . .

Acvões
Banco Commercial do Paraná, conta de acções
Exercício de 1905—1906
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paraná, conía conente
Divida Activa, § /9°. a'l. 1° . • . . .

Divida Colonial, J 20°, arí 1°

Receita Eventual. § 2'^, art. 1°

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial,

2(>, art. r
Repartivões Arrecsidadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titulos em deposito

f:ommissão de 6 "(„ sobre sellos

liimco Commercial do Paraná, conta conente
Restituições . , . . . ,

Fianvas e Garantias

Sello Proporcional

Fretes e Pas.sagens § 21° arí /"....
Deposito da Secretaria de Obras Publica.s . .

Contracto da Barreira da Restinga Secca . .

Arrendamento de Hei'vaes

Passagens a Funccionarios

Contracto do Saneamento

6.004:200$000
6.604:260í000

198:452S279
62:030*454
5U 245«104

380:000$000

190:OOC$000

i2;000$oon

1.204:124S200
30S;302S030

77():99()S(569

97õ;866$000

896;282$369

1;4()0S000

417S360
408:333*340

8:072$5u8

123:650$00''

I8.870:G92$313

896 282$369
6.604:2GO$000
1 .959:735S250
1.2]0:340§157

3.4.34:1S4$Õ93

38o:000$000
2.950:292*230

6:9õ6$000

579:1 58$.395

240:0n0$000

3:227$300
(i:697$166

3:146$('22

1;652$974
556:627.5900

5-3(í6S660

266Í666
400$000

2:468$333
91(l$899

26:()(I3$440

26.ii(,00

l:68;i$333

1:000$000
6$620

18.870:692*313

5.707:977í631

380.O00$000

]2:000$000
1.257:1 68$200
308 302$030
197:832«;274

735:S66$000

339:6õ4S4C9

]:000$rOO
417*360

408:3335340

8.072S508

]23tíõ0è0(l0

9.480:273ii812

1.76t 282$971
1.148:303$ 703
3.377:939$489

190:000$000
2.950:292$230

3:2271;.300

6:697$166

3:146íi;022

1:6,52$974

5 366$ 666
260*666

2 468.$.333

910$899
26,003$440

20$000
].(;S3íí:133

!:000$000

OS 620

9.48u:273$8]2

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 31 de
Agosto de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director.

.JOÃO BARCELLOS, offidal.



Secretaria de Finanças,

Exercício c

BALANCETE do movimento de "f

30 de Setembro de 1906.

1

3

4
5

6

7

8
9

10
11

12
13
14
15
16
17

18
19

20
21

22
23
24
25
27
28
29
30
31

32
33

Receita Geral do Estado

Orçamento
Secretaria do Interior, Justiça e Instrucção Publica.

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colonisação . . .

Acções
Banco Commercial do Paraná, conta de acções .

Exercício de 1905-1906
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paraná, conta corrente
Divida Activa, § 19°, ait. 1° . . ' . . . .

Divida Colonial, § 20°, art 1°

Receita Eventual, § 22", art. T
Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, %

26, art. 1°

Repartições Arrecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titules em deposito

Commissão de 6 °[„ sobre sellos

Banco Commercial do Pai'aná, conta corrente
Restituições . , . . . ,

Fianças e Garantias

Sello Proporcional

Fretes e Passagens, § 21° art t
Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contracto da Barreira da Restinga Secca ...
AjTendamento de Hervaes
Passagens a Funccionarios

Contracto do Saneamento

Secretaria de Finanças, Commerci
Setembro de 1906.

JOÃO BARCELLOS, offieial



Secretaria de Finanças, Conimercio e Industrias

Exercício de 1906-1007
BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

30 de Setembro de 1906.

SOMMAS BRUTAS SOMMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO DEBITO CREDITO

Receita Geral do Estado
Orvainento

:; Secietai-ia do Interior, Justiça e Instrucção Publica.

-I Seui'etaria de Finanças, Commeroio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colonisação . . .

Acvões
Banco Commercial do Paraná, conta de acções .

Ex-eroicio de 1905-1906
'

I

Apólices Federaes
10 i Sellos. . ,

11 i Depósitos de Conta do Estado
12 , Caixa

]:< ' Estrada de Ferro do Paraná, conla corrente .

14
!
Divida Activa,^ /9", ait. 1°

. .
•

. . . .

ij Divida Colonial, §S(f,a/-t 1°

16 Receita Eventual, § 22°, urt. 1°

17 I Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, §
I

26, art. 1"

18
I

Repartições Arrecadadoras
19

I
Contracto da Barreira do Portão

20 ' Responsáveis
?1 ' Titules em deposito
^^

:
Coramissão de 6 "|„ sobre sellos

BcUico Commercial do Paraná, conta corrente
Restifuições . , . . . ,

Fiançíaí e Gaiantias

Sello Pi'oporcional

Fretes e Passagens, ,§
2/° art 1°

Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

I Contracto da Barreira da Restinga Secca ...
:!1

I

AiTendamento de Hcrvaes
;!2

I

Pa.s.sasens a Funccionarios
'XÁ Contracto do Saneamento

6.604:2605000

6.604;260S000
390 747$618
]05:8õ3$8.'j4

132.193$846
380:0001000

190:00C«000

]2:000$00n
1.264 1245200
308:3025030
84.9:õõ7$209

975:8661000

1.229:200$.527

8 0$000
2:4 OSOOO
484S860

408:3335340
8.200$748

123;6õ0500n

19.õ90:234$232

1229:2on$527
6.604:2605000
1.959:7355250

1.210:3405157

3.434:1845593

380:0005000
3.056;430$002

8:0815000

286:776.5452

400:0005000
7:8945739

10:4305032
3:4-25$022

4:4775732
919:4475938
80495999
7705050
4005000

3:7365666
2:(l6õ$027

55:857S28()
42.'S(i00

3:366$666
1:000$000
203$100

19.õ90:234$232

5.375:0595473

SSO.OOOSOOO

12:0005000
1.256:0435200
308 3025030
562:7805707
575:8665000

309:7525589

29$9õO
2:0005100

4845860
408:3335340

8:200S74«

123.650{,000

9.322:5U2$947

1.568 9875632
1.104:48(i$303

3.301:99U$747

100:000$000
3.056:430$002

7:894$739
10:430$0,32

3:425$022

4:477$732

8,049i999

3:7365666

2:065$027
55,857$280

42$000

3.36()S;666
1:000$000
263$100

9.322:502$947

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 30 de
Setembro de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director.
JOÃO BARCELLOS, official



Secretaria de Finanças

Exercício (

BALANCETE do movimento de
"

31 de Outubro de 1906.

3

4
5

6

7

8
9

10
11

12
13

14
15
16
17

18
19

20
21

22
28
24
25
27
28
29
30
31

32
33
34
35

Eeceita Gei-al do Estado ; .

Orçamento
Secretaria do Interior, Justiça e Instrucção Publica.

Secretaria de Finanças, Commercio e Industi-ias .

Secretaria de Obi^as Publicas e Colonisação . . .

Acções
Banco Commercial do Paraná, conta de acçõet .

Exei^cicio de 1905—1906
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado
Caixa
Esti-ada de Ferro do Paraná, conta corrente .

Divida Activa, § 19°. mt 1° ..'... .

Divida Colonial, § 20°. art 1°

Receita Eventual, § 22°., art. 1°

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, |
26, art. f .

Repartições Arrecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Títulos em deposito

rommisscão de 6 °[„ sobre setios

Banco Commercial do Paraná, conln corrente
Restituições , . . . ,

Fianças e Garantias , . . .

Sello Proporcional

Fretes e Passagens, § 21° art T
Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contracto da Bai^ieira da Restinga Secca . . .

Ai'rendamento de Hervaes
Passagens a Funccionarios
Conti'acto do Saneamento
Imposto sobre invernadas

Auxilies de Loterias

Secretaria de Finanças, Commercl
Outubro de 1906.

JOÃO BARCELLOS, official



Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias

Exercício cie 1906-1907

BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

31 de Outubro de 1906.

íéi

í.iilO

SOMMAS BRUTAS

DEBITO CRKDITO

SOMMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO

Keceita Geial do Estado

Orçamento
Secretaria do Interior, Justiça e Instnicvão Publica.

Secretaria de Finanvas, Commercio e Industrias .

Seci-etaria de Oliras 1'ublicas e Colonisação . . .

Acções
Banco Commereial do Paraná, contiTde fir(õp«

Exercício de 1905-1906
Apólices Federaes

Sellos.

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estrada de Ferro do Paraná, conto corrente .

Divida Activa, § Iff". mt 1° . ......
Divida Colonial, § •>()''. avt 1°

Receita Eventual. ,•? -iT, a ri. 1°

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, .i^í

2tí, art. r
Kepartivões Aiiecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titnios em deposito

fommissão de 6 "[„ snbre fello.t

Banco Commereial do Paraná, CDiilit corrente
Hestituii.ões , . . . ,

Fianças e (iarantias

Sello Propoicional

Fretes e Passagens. § í/° ort 1°

Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contralto da 'lariei]-a da Restinga Secca . . .

Ariividamtntn de llervaes

Passagens a Funccionarios

Coiitiacto do Saneamento
Irapf'Sto .sobre invernadas

Auxílios de Djterias

6.604:2605000
6.fi04:260$000

(il(i:8ini?:i40

149;4:!:!s29l

2|4:-i2;!í(l41

:!80:000$000

22S:00C$0O0

i2:0oosnnn
1.264 124S20()

:í0S::íO2í().^()

l.:?24:422$962

97ã:S6G$000

1.841 :.i68$772

8' 0$()00

8:41 0$000
7508072

508:33H$340
i:i:171S26.i.

12.3:650S00n

21.172:27.^1312

184.1:368$772
6.604:2608000
1.9,")íl:7:i.%«2r)0

l,21(i::W0$157

3.4:;4:1S4$593

380:0008000

3.0.')(i;4-30S002

12:4915200

462:97318 15

520:001 1$000

14:(81$:!i6

1.1:42:-!$073

3:451 $'j22

5:581$639
1.523:938$637

10:733$332
1-240$1I48

4005000

10:8548999
:-i.017.$371

8-{.:3(i2$200

(Í4$ii00

5:049$999

1:000*000

42.íf4(l0

121 $002
12:748|47n

21. 172:2755312

4.762:891^:238

380.O00$000

12:000$000
1.251:6335000

308 3025030
861:.Í49$147

455:866$0a)

317:4305135

*

8:0005000

750S072
.508:3335340

13.1715264

123:650$O0O

9,003:476$2I6

1.348-9245910

1 .060:90i;f86(i

3.219:861 $.552

1,52:000$000

3.05tí:430$002

14:081 $326
13:423$073
3:.i.51$022

5:581$639

10.733Í332
440$048

10:8545999
3:017$371

84 362$200
64$000

5.049í;999

1:000$000
42-i.$400

121 $002
12:748$475

9.003:4765216

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 31 de
Outubro de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director

JOÃO BAfíCELLOS, offidal



Secretaria de Finanças,

Exercicio d.

BALANCETE do movimento de "R(

30 de Novembro de 1906.

Folio

do

D

1 Reveita Gei-al do Estado.

1 Orvaiiu-nto

3 ' St>cii<t;iiia do Interior, Justiça o Instrucvilo l'nblica.

4 Socivtaria de Finanças, Coinmerfio o Industrias .

5
I

StHivtaria de Oliiiui Piibliras o Cólon isavão . . .

()
I

Ai'vòes

7 Ikneo Commercial do Pai-mii, coiiUi de acções
8 Exeriirio do 1W5—190G
9 Apólices Fetleraes

10 Sellos. . ,

1

1

Depósitos de Coutn do Estado

12 Cjúxa

13 Ustrada de Ferro do Pai-aná, cuntn coiieiile

14 Divida Activa, <{ !</. ait I" . ......
15 Divida Coloiiijil, ^ íf/, fl/í /•

16 Refeita Eventual. ^ 2.Í'., art. 1'

17 Divida Activa Traveniente do Imposto Predial, §
?6', lut. 1°

18 Reparti(,rH\s arrecadadoi-as

19 Contiacto da Barreira do Poi-tão

20 Responsáveis

21 Titulos em deposito

22 Commissiio de G "|^ sobre se//o.<

23 BiUico Commercial do Paraná, cuntn coiiente
24 Restituivòes , . . . ,

25 Fianvas e Gai-antias

27 Sello Proporcional

28 Fretes e Passagens §21° ail 1°

29 Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

30 Contracto da Haneira da Restinga Secca . . .

31 Arrendamento de Hervaes
32 Piíssiigens a Punccionarios

33 Contracto do Saneamento
34 Imposto sobre Invernadas § 18 art. 1.°

. . . .

35 Auxílios de Loterias

6.6C

6.(3C

li

2Í

3^

2S

1

1.2(

3(

1.3Í

9^

2.2:

li

22.2

Secretaria de Finanças, Commercio e

Novembro de 1906.

A
JOÃO BARCELLOS, official.



Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias

Exercioio de 10O6-10O7
BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

30 de Novembro de 1906.

Folio

do

Ruão

SOMMAS BRUTAS SOMMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO DEBITO CREDITO

4
5

q

Receita Geial do Estado

Oiçamento
.Secretaria do Interior, Justiça e Instruevão Publica.

Secretaria de Fiuauvas, Commercio e Industria-s .

Secretaria de Obras Publicas o Colonisavão . . .

Acçõe.s

Banco Commercial do Paraná, conta de acções
feeroicio de 1905—1906
Apólices Federaes , ...

6.604;260$000
6.G04:260$000

830:724$841
180:611 $312
283:059$621
380:000$000
228:000*000

12:000$000
1.264:124$2C0
30S:302$030

1.39G:G7:í$242

975:866$000

2.219:689$232

8no$ooo
8:400$000
972$852

758 333$340
17:22S$21o

127;5n$500

9:912$500

2.ei9:689$232

6.604:260$000
1.959:735$250

1.210:340$157
3.434:184$593

380:000$000
3.056:430$002

16:204$200

567:362$296
690:000«000
22:327$784
14:686$559
4:265$022
6:334$331

1.853:997$.325

13:416$605
1;9:í8í987

4005000

12:799.5903

4:1911530
11G.001$4GO

94S000
G,733$332

1:150$000
71G$780

121$002
12:748$475

4.384:570$7G8

380.000*000

12:000$00O
1.247:920$000

308:3021030
829:31 0$946
285:86G$000

365:691 $907

8:000$000
972$852

758:333$340
17;228$215

127:51 1$500

1.129 010$409
1.029:728$845
3.151:124$972

152:000$000
3.056;430$002

10

11

1'

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa . . . . .... ...
13

14

15

16

17

E.strada de Ferro do Paianá, conta coiiente
Divida Activa, .§ /9°. wt 1° ..• .

Divida Coloni:d, § 20°, n/'< 7'

Receita Eventual, § S2°, arl 1'

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, §
2G, arl. 1° . . . . ....

22:327$784
14.68G$559
4;2G5$n22
G:334$331

IS

19

20

?1

Repartições arrecadadoras

Contiiicto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titules em deposito

13.416 6G5
1:138*987

22

23

24

(ioinmissão de 6 °(„ sobre sellos

Banco Commei'ciaí do Paraná, contn corrente
Restitiiivões . , . . . ,

Fianças e Garantias 12:790$9O3
S7 Sello Proporcional 4:1 91 $530
28

29

30

31

Fretes e Passagens § 21" ai t 1°

Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contracto da Baii eira da Restinga Secca . . .

116.G01$4G0
94$000

6:7:i:t$3:!2

1 1 ãO$( '(

32

33

Píissagens a Funccionarios

Contra<-to do Saiieiímento

Imposto sobre Inveinadas § 18 ait. X." . . . .

Auxilios de Loterias

71G$780

121*002
2:835$975

1

22.210:7285885 22.210:728?885 8:725:707*558 8.725:707$558

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 30 de
Novembro de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director.

JOÃO BARCELLOS, official.



Secretaria de Finanças,

Exercício d

BALANCETE do movimento de "R

31 de Dezembro de 1906.

do

1
o

3

4
5

6

7

8
9

10
11

12
13
14
15
16

17

18
19
20
21
22
23
24
25
27
28
29
30
31

32

33
35

Keceita Geral do Estado

Orçamento
Secretaria do Interioi-, Justiça e Instrucção Publica.

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colonisação . . .

Acções . . .
'

Banco Commercial do Paraná, conta de acçõest .

Exercicio de 1905—1906
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Depósitos de Conta do Estado

Caixa

Estiada de Ferro do Paraná, cnntn corrente . .

Divida Activa, § 19". a't. 1° ......
Divida Colonial, § 20°, art t
Receita Eventual, § 22\ art. 1°

Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, §
26, art. 7°

Repartições Arrecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titdos em deposito

Commissão de 6 "[„ sobr-e SeUos
Banco Commercial do Paraná, conta corrente
Restituições , . . . ,

'Fianças e Garantias

Sello Pioporcional

Fretes e Passagens § 21° art T ^. . . .

Deposito da Secretaria de Obras Publicas . . .

Contracto da Barreira da Restinga Secca, . . .

Arrendamento de Hervaes
Passagens a Funccionaiios

Contracto do Saneamento
Auxilies de Loterias

6.€

6.f

l.C

1.:

i.a

2/.

23.(

Secretaria de Finanças, Commercio
Dezembro de 1906.

JOÃO BÂRCELLOS, offieial

A



Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias

Exeioicio de 1906-1007
BALANCETE do movimento de "Receita,, e "Despesa,, extrahido a

31 de Dezembro de 1906.

SOMMAS BRUTAS

DEBITO CEKDITO

SOMMAS LIQUIDAS

DEBITO CREDITO

13

19

20

21

22

23

24

25

Keoeita Geral do Estado

Oi(,arncnto

Secretaria do Interioi', .lustiva e Instrucvão Publica.

Seoietaria de Finanvas, Conimeioio e Industrias .

Secretaria de Obras Publicas e Colonisav<ão . . .

, Acvões
Banco Commercial do Paraná, conta de arçóe-i •

Ex-ercicio de 1905—1906
Apólices Federaes

Sellos. . ,

Deposites de Conta (lo Estado
Caixa

Estiada de Ferro do Paraná, cnnta conente
Divida Activa, § 19". (utr ......

:
Divida Colonial, § ítf, art 1° ......
Receita Eventual. § 2í;°, art. T
Divida Activa Proveniente do Imposto Predial, §

2fi, tirt. r
Repartivões Airecadadoras

Contracto da Barreira do Portão

Responsáveis

Titiilos em deposito

rommis.são de 6 "i, gobre SeVos
Banco Commercial do Paraná, conta corrente
Restituições , . . . ,

'Fianças e Garantias

Sello Proporcional

Fretes e Passaíçens § 21° art 1°

Deposito da Secretaria de Obras ['ubiicas . . .

Contracto da Barreira da Restinga Secca. . . .

Arrendamento de Ileivaes

Pas,sagens a Funccionarios

Contra''to do Saaeamento
Auxílios de Loteiias

6.604 •.260?00()

6.604;2G0$000

1.010:Oõ4S91G
567:987$990
.347 990?; 163
380:000$000
228:000*000

12:000$000
1.264 124S200
484:592S932

1.22S:674S371

975;8G(i$000

160S000

2.440:251 $907

8í0$()00

8:4n0S000

l:127.ÍOõ2

7.Õ8:333$340

20:328$215

127:.5llí:50n

9;9]2$500

23.074:n35$086

2 438:4.õ5$47

1

6.fi04:200SOOO

1.9õ9:7:i5S250

1.210:3405157

3.434;184S593

380:0nOS000
3.056:430$002

18:774$200

2.õ8:238S092
69O:OOOSO0O
27:856$õ33
2.i:034$208

4:435$022

6:724S361
2.222:2(i4S133

16:099*998
2:603$874

400$000

õ3I:6' 6$240

12 799$908
."j:0n5.?619

1.«:GHOí;440

114S(i00
8:4IG$fiG5

3:45G$000
871$850

12:748$47õ

23.074:535$086

4.16.'i:8045!529

380.<)00$000

12:000$000
1.245:3.'JOS00O
484:.f,92$932

970:336$27H
285:866$000

217:987$774

8:000$000
l:127$0r)2

226:727$! 00

20:328$2lõ

127:5111500

8.14õ:631$38l

94.9-.G80$334

642:3r>2$l(;7

3.086:194$430

ln2:000$000
3.056.430$002

27;8õ6$533
25:034$208
4:275$022

6:724$36l

lG,0y9$998
1:803$S74

12:799.?903

5:005$619
143:680.í;4-i0

114$000
8.4|G$665
3-45G$000
871 $850

2:83õ$975

8. 145: 631 $381

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias do Estado do Paraná, em 31 de
Dezembro de 1906.

ALFREDO BITTENCOURT, director.

.JOÃO BARCELLOS, offirinl
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Secretaria de pinanças, Commefeio e Industrias

CONTA CORRENTE—do Banco Commercial do Paraná

loort DEBITO CREDITO

Julho 23 Dinheiro depositado •20S:;5:!;!f;MO

Agosto 4 Diniieiro depôs- itado 100:0001000
» 10 • Dinlieiro depositado 100:000$000

Ontubro G Dinheiro depositado 100:000.1000

Novembro ;] Dinlieiro de;)ositado 1 00:0001000
» ;50 Dinheiro depositado ...... 150:000$000

Dezembro 4 Importância que por couta do Estado

mandou pagar em Paris ao— Banque
Privée de Lyon et Marseille,— de ac-

cordo com a clausula .8." do contrac-

to do empréstimo externo de L. 22.220,

ao cambio de 15 1|,S 352:581 $804
» 4 Importância que por conta do Estado

mandou pagar em Paris ao mesmo
Banco em questão, de accordo com a

clausula 4'^ do contracto adduzido,

de L. 11 110 ao cambio de 15 Vs

.

Importância por que se lhe credita pro-

veniente das despezas effectuadas

cora a remessa dos dinheiros acima
referidos

176:290f902

2:733|53l'
Dezembro 81 Balanço de saldo

Saldo devedor .........

226:727^100

75S:83B$340 758:333$840

22tí:7íi7$ 00

Secretaria de Finanças, Commercio e Industrias, em 31 de Dezembro de 1906.

Alfredo Bittencourt^ Director— ,João Barcellos^ Official.





BÍVIDA ACTIVA

N.de
ord.

Localidades
Em ;]1 de De-

zembro de 1905
Era;51 de De-
zembro de 190G

1

2

3

4
5

G

7

S

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24
25

26

27

28
29

30
31

32

33

34

Capital

Kio Negro
Paraaagiiá . . . . .

Palmeii'a

Scão José da Boa Yista.

Pouta Grossa . . , .

Palmas . . . . . .

Lapa
Castro ....
Sião José dos Pinhaes .

Tibagy

Jacarézinho . . . .

Ipyrauga

Antonina
Morretes

Guarapuava . . . .

União da Victoria . .

Deodoro
Lubituva . , . . .

Triunipho

Thomazina
Jaguarialiyva . . . .

Tamandaré
Colombo
Votuverava

Bocayuva
Guarakessava . . . .

Pirahy ......
Passo do Bormann . .

Guaratuba
Araucária

Entre Rios

Campo Largo. . . ,

Campina Grande. . .

222:790$306
24:286$592
20:427$715
10:704$.515

9:213.ÍS73

8:64R.$941

8:634$412
7:251$899
6:934$192
6:222$096
4:666$002
4:019.$310

3:004.S465
2:813$203
2:793$833
2:420$941
2:110$750
2:030$050
1:843$250
1:773$217
1:763$651
1:412$355
1:237$999
1:184.$950

1:072$83.S

1:047$139
791$160
464,1867

436$770
369$857
333.|;679

247$516
245$558
68.1838

363:266$739

264:002.$904
7:808$r)49

20:731$011
10:610$653
8:673$635
9:376$153
2:206$175
5:955$644
5:086$859
õ:289$538
1:013$033
5:231.$980

2:894$386
2:914.$498

1:907$605
858$065

2:526$540
2:030$0õ0
1:013$442
2:353$704
l:48õ$570
1:066$310
1:340$450
755$230

1:072$368
l:16õ$959
962$760
464$867

1:723$140
369.$857

957$052
257$516
230$308
86$020

377:421$831

Procuradoria Fiscal do Estado do Paraná, em Curytiba, 31

de Dezembro de 1906.

Pedro Viriato de Souza.
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M

"-^ a>

<^ n
'ta O
c^
s<

<i
S
<^

M
<;u

Q
^^
•^

CO

"50

CO

Si

I
CO





» CO
c« -t^
." — CO
'3 c©= -a> 0^ m'
fl cc lO
S CM -f ^ 1—

1

l4
,—

1 00 l^ r-
O rH •^' cb
CL,
r-*^H

l-H

e«

• • •

CO
d) CO

CO

cá

o ^

cá

-â 2
:á

"^

'^ X CO

Jr^ 0)O r^
cí

^ (Cá

O eé •

•ri íáy^
J-iS"aj

CO a3 <^ "^
cá

O
2: CD cc

•jr> r-' 03
000

ai
1-^

f-i

<

c/l
OOOCOOOOO CO

cô OOOOlOlOOO
10 '^ CO 1—

1
1^ LO

d m=m=m^m=m=m'm=m' €^loaiCMCoocooio 10
cá iOt—ICOOJOCCOOO I—1

Pi

00 30 10 ^ I—1 CM CO ^
C\Í rH CO

^

• CO
03

câ -ci
-tj • 'cá
s 25 Tá cá

. 0> «D . . . . tS
CD
M
Cá

CO -ri ri
CO S -~~. 3

ícá
0-

spiri

e
pde

de entu

ar 1

pro

tó <D ics i—i > rí ^M M cá • a> 9.^
u—

,

t/3 cá CB r^

Classi.

*íl1 *!d _» -^

c^ ,—
1 CO X .—1 -H <M CC ^

vy; r-i 1—! (M (M CM

C/i
-t-s

T—( íí í^ A #i í^ ^ ^
^

i

ô

I
SS

.52

^̂

i
CO





o
05

o
o»

-a

o
Pt
o
a

Pm

o
rS

Is

a
Ci

•a

eã
K
O

»

*S

cã
rs

^

•ç«È

CO os f>\
w -* -* 03
CS iM (M -^
"3 a>a©= (fí=
fl --1 (M CO

l- CO CO
t! <M -+

o >—
1 lO CO

Ch
(-^
«~t

h-

H

cS

• •

!/3

o C/2

CU ca

<D
-:3

^3 .

a

cá
-^ C/3

Cá

O ^
(CS Oc- (Cá
cíS O

cá
«Íh ia o
í/2 '^ '^
c/J o F-;

cá o ^
H »?O <

CflO c^a
•Jr>

cc
-ÍJ
^ -*
<»1

OOOOOOOIO O O (M
t» OOOOCDOOO -fH O O^
cá -rHOr-COOOiOO -H O -H
'o ^if~ t/^*" íjF^ \ãj' \M,}' ^f^F t/sr- Kf\J- \J^' kM^ m=
fl 1—1 O -^ CO r—1 CO Cl CO Oi CO
cá IO CVJ t—( IO 'rt< o ^H ^H i—H CO

02 CS] CO CO r-i ^ CO I—1 -1<

O Õi rH CO
Cu
g

1

• • • • í/3 • •

CD

_g

•ituosos

.

as

de

fogo

rofissões

.

nandas.

.

propriedad

sumo

.

.

10

7o
•

.

da

recei

lal

.

.

opaganda

o
cá

O
Liquidos

espii

Pólvora

e

arni

Industrias

e
p

\
7o

sobre

der

Transmissão

de

Gado

para

con

Addicional

de

1

Sellos

.

.

.

Eeceita

eventi

Imposto

de

pr

•jyi t-M Cl -o C- GO o r-- —r- -M -Y
yy3 I-^ ^^ T-H o\ 0\

iS-J-J
T—i««<';««í^« « «

<

N

A
d

í
IB

«

•d

•H

H
«!

^ o'

^ ?<•

«3

.''k» t3
"53

03

C)
V ^
<1 O
rsi

s? O
<ij

M
«^

Q
'i»^

•ía

c^

Co"

.!3

00

i

õ

.Si

I
CO





cã

O)

"S

o

O)
t3

O
o
o

Q

c>50

C/30

<1

'o
pi
cá

S-i

o

CS

O

o o CD oO O l-^ OO O I^ CO

CD o t—
( o

C I r-^ CO o
LO Ol C^l (M

T-H CO

(M
GO
CO

CO

t/) o
I—<

cá

a
CD

'd

O
icáo
oS O

O <5
03 «3

O) O
!h CD

P^ C/3

CO' -*

OOOOOllr^OiOOCXOcr)OOOOiOCOOCl-Hl-^OOOOOOiOI^-Ol— CD^HCJiCÍ

o o O".. lO lO C52 CD o OD t— LO T—l

O CM CD (M CO 1—I O (M Cj5 CD
CD C^J CD CD ^ CO 1—1

CO

• 1/3

CD

o nS

itnosos.

as

de

fog

rofissões mandas

proprieda

i
versas.

o

o T^-

p o
Cá

cá

i
ÓJC
Cá

O

C/3 ^

P-l 03 ja 'C!

03 o CC 0)

^
P-

O)
03

03 ,j3 03
03 " J; O câ^ K- o '^

CO Cá jo CO o
O

o "1

o
o cá

istri

SO
ismi orta

:«
-1 'S

03
_o
ai
o

^ H^,eH w o -*! C/2

o
03 cá

t-H

r-!CMCDt^aDC;OT—'^^oico-f
T—l rH v-H (M (M Cl

cn

CO

c^

§

õ

I
CO

O

A

«1

(D

TJ

'H

U
H
<í

<i o'
ÍC3

c>
o»

CZ3
•-«c

03

J^^
T3^
<13

CD

r> Jd
5s. (_)

O
<iJ

M̂

Q
^^^





©

I

10
o
os

Cã

cá

s:

cá

<s

"és

CS

03

m

e

cã
-si

O
SO

§
^

O T—
1 IO CO

cc o 00 o CO
CS o CM .—1 ro
'o €/3=S©=S©= e^O lo t^ C^l

S CO 00 o 1^
~^ --H o GO o
o rH CO lO
^ 1

(-*

c
1—

1

eá

• • •

:J1

cá
.Tá .

<D o ^
n3

v.^
cí -•-^ ,^^ «3 22 -

O
ici <35 „ •O Ti o
cá (Cá

O cé <^ °
•fH cá '^

'co

O

000 T—1 oa
«30

cc

^ <^

<

cc OOOOCDOOO CO
c3 OOQOOOOOO COOO<X>C3:00OOO no

^F^^ SíiP^^ ^3=^^^^^^ 3^ m-oot^coooioc-o CM
OCMi—IQ0(M-r^O3Q0 c^

O
00 T-H ,—1 rH -^ CK] CD

(fj rH lÒ"

^

• •£/!••••
o

'S l-l • «
o • =2 oD .2 - . . 'tí
ffl "=..<» S •—? !=l

?H

5S -Tá cc 5^ • • ÒJD
eá 2 .S S o C3

O

1^=^0 ^
<D CC t/3 oS • S ^

vã
Ci-
ei
o

Classifi

CO S 2 í=i g^ ?í - 3 2 . ® ^3 g-S i o „3 ^0í>íSfl^OCi3O

coo I—lOJíOGOi—l-rtlCO^
ooo nH 1—1 (M (M

aj
-fj
ÍH I—!«««««««
<

o

,4

PI

<^

CO

.Si

"50

§

co"

s;

•S

a
I"!0
CO

4)

t
•H

y
H
<!

VO
t::^ tó

On o
*-N OQ

•^ ^
0)

c> cu

-^
-0o

S: O
<^
^J
*;ú

Q
<^^

'^^i

CO





1

1

I
M

}

16

I í

3

3
f

m
O
m

i
i

% *

*
I

e
-c.

ĉ
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JUNTA COMMERCIAL DO PARANÁ'

APRESENTADO
Ao Exmo. Sr. Joaquim Procopio

Pinto Chichorro Júnior, Secretario de

Finanças, Commercio e Industrias do

Paraná, pelo Presidente daJunta Com-
mercial, Manoel Martins de Abreu,

em 30 de Novembro de 1906.





JDNTA C0MME8CIAL DO PARANÁ
>*>^^«<«

Exmo. Sr. Secretario de Finanças, Com-

mercio e Industrias do Estado do Paraná.

('umprindo o dispositivo do art. 33 § 9.° do Regulamento que baixou
com o Decreto n. 25 de 31 de Julho de 1901, venho apresentar-vos o Rela-
tório dos negócios affectos ao conhecimento da Junta Commercial, que tenlio

a honra de presidir, durante o anuo que acaba de expirar.

Eleição de um Di^putatlo e dous Supplentes.—Para o preenchimento
das vagas abertas com o traspasse dos srs. Deputado, Manoel Miro Júnior, e

Supplente, João Carvalho de Oliveira, e com a mudança de domicilio do Sup-
plente, sr Eduardo Moura, a Junta realisou em sua sede, no dia 9 de Maio,

a eleição prescripta pelo § Único do art, 8.° do Regulamento citado.

Foram, por essa occasião, eleitos em primeiro escrutínio, Deputado o

sr. Manoel Alves de Magalhães, e Supplentes, os srs. Alfredo Heisler e Bento
Martins de Azambuja, os quaes prestaram a promessa legal e assumiram o

exercício dos seus cargos.

Tendo vagado o lugar de Yice-Presidente da Junta com o fallecimento

do sr. Miro Júnior que o exercia, foi pelo sr. Vice- Presidente do Estado no-

meado para substituil-o o sr Deputado, Alfredo Fernandes Loureiro, que pres-

tou o compi'omisso legal e tomou posse do seu cargo.

Sessões.—A Junta celebrou no periodo de tempo, a que se reporta esto

relatório, 49 sessões publicas, nos dias e nas horas que prescreve o seu Regu-
lamento. Os srs. Deputados, meus illustres collegas, que commigo coUaboram,

procuraram sempre inspirar as suas decisões na mais acrvsolada justiça e ab-

soluta conformidade com o dii eito, que devem presidiras deliberações da Junta.

Secretaria.—Com a precisa regularidade, e sob a dedicada direcção

que lhe tem dado o seu chefe, o Bacharel Luiz José Pereira, a Secretaria da
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Junta fiinccionou nos dias liteis e durante as horas do expediente, dando
pronipto andamento aos papeis que por ella transitaram, para ciijo resultado

muito concorieu o Official sr. Urbano da Silva Pereira.

Os demais empregados desempenharam também satisfactoriamente os seus

encargos.

Archivaiuentos.

—

Contractos Sociaes.—Foram archivados no mesmo es-

paço de tempo, tendose sempre em vista as disposições legaes, 27 contractos de

sociedade mercantil ; além de 9 alterações e .'5 prorogações de contracto.

Distractos Sociaes — Foram por sua vez archivados 6 distractos sociaes,

em nenhum dos quaes verificou-se o caso previsto pela ultima parte do n. 4 do

art. 26 do Decreto n. ;U de IS de Novembro de 189;}.

Registros.

—

Firmas Commerciaes.— As firmas commerciaes registradas

foram em numero de 25, sendo 20 sociaes e 5 individuaes. Umas e outras obe-

deceram ás disposições do Decreto n. 916 do 24 de Outubro de 1890. Foram
outrosim inscriptos no registro publico do commercio, de accordo com as dispo -

sições do Código Commercial, os títulos de nomeação de dous primeiros caixei-

ros e um de habilitação civil de mulher casada para poder commcrciar em seu

próprio nonie.

Matricula de Coiunierciantes.— M.-itricularam-se no espaço de tempo que
medeiou entre este e o ultimo relatório, 9 commerciantes ; sendo .5 desta praça

1 da de Ponta Grossa e 3 da de Antonina. Actualmente o Collegio Commercial
compõem-se de 74 eleitores.

Corretor Geral e Ag-ente de leilões.— Em sessão de lõ de Maiço a

Junta, a requerimento de Manoel de Mirauda Kosa que mostrou preeucher os

requisitos legaes, mandou expedir-lhe os titules de Corretor Geral e Agente
de leilões desta praça, sob as fiani.as prestadas no Juizo do Commercio ; tendo

o mesmo prestado a pi'omessa legal perante mim.

Marcas de induslrias.—O numero de marcas industi-iaes registradas

pela Secretaria da Junta Commercial subio a 92. Discriminando-as pelos pro-

ductos, a que ellas se destinam, verifica-se que 2 foram para phosplioros, 1

para fouces e machados e 1 para cigan-os e 88 para herva matte.

Falleiíeia. — Em officio do Dr. Juiz do Commercio deista Capital, datado

de 1." de Março, foi communicada a abertura da fallencia dos negociantes

desta praça Giovaunoni ]\Iichelle & Piglio ; tendo a Junta mandado proceder de

accordo com a lei das Fallencias

Recursos — Pelo sr. Manoel de Macedo, industrial residente nesta Cidade,

foi interposto para o Superior Ti'ibunal de Justiça, com fundamento uo art. 4.5

do EegulanuMito n. 2.õ acima citado, aggravo de petição do despacho da Junta,

que em sessão de 2 de Agosto, não admittio a registro a marca «Santa Fé»
pelo mesmo adoptada para assignalar os productos da sua fabrica de beneficiar

herva-matte, por parecer á Junta que a marca infringia a prohibição contida no
n. 6 do art. S.» do Decreto n 1236 de 24 de Setembro de 1904. 1'resentes os

autos de aggravo ao Colendo Tribunal, este em seu elevado critério julgou de
direito dar provimento ao recurso interposto para mandar que fosse icgistrada

a referida marca.

Escusado é dizer que a Junta deu immediato cumprimento ao accordam
alludido. Por outro lado, o i^ecurso interposto pelos srs. Munhoz da Rocha &
Irmão, industriaes residentes em Paranaguá, do qual vos dei noticia no meu
ultimo relatório, não teve provimento pelo Tribunal, que desfarte, confirmou o

despaclio recorrido.
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Tabeliã de emolumentos —Em sessão de ."> do Novoíi

usando da faculdade que Uic ó outorgada polo art. 81 i; 11 do seu Regi
resolveu orgauisar uma nova tabeliã de emolumentos dos Coi'retores

de^ta praça, em substituição í\ que baixou com o Decreto n. 26 A. de 22 de

Junho de 189;}.

Submettida, nos termos da disposição citada, á approvação do Governo
do Estado, foi por este approvada por Decreto n. 409 de 7 de, Novembro do

corrente anuo.

Em relação á tabeliã dos emolumentos dos Interpretes e Traductores

Públicos desta praça, a que me referi no meu Relatório passado, cumpre-me
scientificar-vos ter sido ella approvada por Decreto do Governo do Estado n.

406 de 1. de Dezembro do anuo p. p.

Representação - No exercido legitimo da attribuição que lhe confere o

art. 31 § 7." alinea II do seu Regulamento, a Junta resolveu representar, como
de facto representou longamente, á S.Ex. o Snr. Vice-Presidente do Estado sobre

a conveniência de ser restabelecido o vice Consulado Argentino da cidade de

Antonina, supprimido por acto do Governo dessa Republica, afim de que S. Ex.

interpuzesse os seus bons officios perante o sr. Ministro das Relações Exteriores

desta Republica. Pelos motivos constantes do Officio, que S. Ex. o Sr. Barão do

Rio Branco dirigio em resposta a S. Ex. o sr. Vice- Presidente do Estado, não
foi possível attender ás solicitações da Junta.

Livros Commerciaes — Tendo em attenção o estatuído no art 14 do De-
creto u. 916 de 24 de Outubro de 1890 que creou o registro de firmas com-
merciaes, foram rubricados pelos srs. Deputados, a quem foram por mim distri-

buídos, 113 livros commerciaes, assim discriminados :

Diários.— 53.

Copiadores de cartas.— 60.

(Arts. 11 e 13 do Código Commercial)

Certidões.—Foram em numero de 110 as differentes certidões que me-
diante despacho meu foram passadas pela Secretaria da Junta, importando o

sello estadoal por ellas cobrado de accordo com o Regulamento do sello na
quantia constante do appenso junto.

Despesas.—Orçou em 313$800, a importância despendida com os artigos

de expediente da Junta e respectiva Secretaria.

Si cotejarmos os diversos dados fornecidos por este relatório com os do

anno passado, verificaremos que durante o anuo p. findo, foi registrado maior

nujuero de firmas commerciaes e archivado maior numero de contractos sociaes

assim como rubricados mais livros commerciaes.

Eis alii, em rápido esboço, os factos mais notáveis occorridos no anno,

abrangido por esta exposi^.ão que submetto á esclarecida apreciação de "V Exa.

Secretaria da Junta Commercial, em 30 de Novembro de 1906.

O Presidente,

Manoel Martins de Abreu.
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